
-
-

( ) nl eo uni co fi m fase~tlo t>1Jr..1!ic'.l r c=la ( >­
fhcto, h o a1)rr·se11tnr t a l '!'Ja l he o c11nico l•t· 
c'1<trel .fin.!012io de >'Souza J'~iarli12s. {.,; ,,m r,i: i 
aqui o qu e sa\lin . e n1e <· l1 Pgo:.1 a r.o• i r 1:i ;t 
r es peito lle s ua cor rt1plibilidr1de e c:yni ::tno. e 
nào l aço rnai s do <111~ !'epro dtl?.ir r.s a,..cu ... 1-

ç õe s q ue (1 c>se nl ilcravel m og=st r:>d<1 ce t~ ::n 
f e1tc..l, quer na ém 1)re1!Sa e :jUer 11a té':~ _r:t 
cios cJepu tauos. 1.;ara ci u em não o conhc?<.f- r~ 
j 15~0 c1ue 11 l1i ~·a i, por doc11men to;;, será snrii­
cicnte t1a ra rnostrn r ao (;o v c rno 111.,perial e 
ao p ul) lico quem he o j 1..&l 'Z d e ti!r-•ito 1!:i 

c:o rna 1ca Jo f tapecu1ú-nle 1 1m~ qi:c po;- t -.11 -
tos f ac tos. está b e 1n claguerrcotipc1clo . De.,s 
i~l urtiine os t lest.ioos da tno:?is tra tur~i bi·n::-i re i ­
r a para q ue o <'J·nico Souza filarti11~, e~ .. e 
c:incro, seja <l'e l la e~t irpa<l o, por que sal i'1-
r11en t e disse um grande hon1em ,, n i;enali· 
dncie <los e'f1lJ)~·eg«tclos /-'t~btico::;, a scc!c d e ri ­
<]ttezrts e <IS despesas c :ccessit:<t<;. elos gorer 11os 
seio C(tnc1·oa qtte p er clc11l as ;i nçães ·: ~ c1ssi. •,-:. 1-te. 

EsE Q V I E J, no EsP1nrro SAsTo. 



Protesto. 

-
Bastante nn i mn·to p ela procura elos exem~ 

plares <.la l.• edição que tora ô po ... cos p:ira 
os que q,1e riaõ, r esolvi-me a cutnprar a 1>ro­
prie"l&de de le Ít>l h e to e dnl-o t. pt.lilicid de 
em 2 .0 edição. E1l-a. Se aindn ó l}t;blico 
acolher essu seguo<la eJição conl avide a, irei 
J>Ub\icando, a n ed ida d e c .. 1ns:Jrno, o u tras 
para melhor puJc r t-er~i r a tod~s . 

H avendo muitos erro:.· Je itnorens .a e tr.es-• 
mo falta de go:.\O no tSlylo lfu i 111l1 e :.sr10 1>roctr 
irei corregil-os da m elLvr furtraa. 

-
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A V ANT-PROPOZ 

" C sulando espalharei por toda a parte 
'' Se a t anto m' ajuda r o engenho e ar te. 

CA~1ÕEJ 

.Para S . M. o Jmp er<1dor, 
e o E:r.m . Sr. Ministro 

d1i Justiça v erem. 

II01·ro1· ! ! ! Horro1· ! ! ! 
• 

1\-lais u cn mons tro na m~gistratura b razí lei­
ra , ma s unl ~icar io na farn1lía h onrada lega n. 
d o-lhe a d es4r aça. 
~uicidou-"e a 6 ,Jo m ez p assacfo no termo 

d o l ta1) c· 11rú - m e rim ri~ pr<1 vin (' i a· do Mara ­
n h ão o º *'~e1cia11le .Joaõ 1\.l ve s d os Santos,. 
gendo , pe l .t~ 6 h oras da rua nh:1 encontrado 
d e p e n.lu raclo e rn u ma a rvore cio seu q u intal. 
E -. t e inff"l 1z tôra trahido p e lo juiz d e <ii reite> 
.Onto1iio de S ouz..i .Marli11s. que, abusando de 
s e u a1t11~ ' · r>rocurélva e nxu "aJ har a i<ua ~sa,. 
c om ac1uillo que e st ~ tinha ele m ais sa nto e 
m ais puro a honra de sua rn 1, ll1er . E.te mons­
t ro ée,gr<•<;a 10 e d~soaturado m a gist rado fa ­
sia crt- r a Sant os e a o p ublico <1 ce intretir.ha 
rel :.ç õe-. 1ll1c1t .. s com a &uu ro•.l lher e ape9a r 
da coof1:,nça que u'~ta d epositava S antos a. 
20 anrLus <le cassdo, j u lgou ioJ r>ossivel rel1nbi­
l i tar-:-e c i"'e~a i • fa n ia e não po Je oJo vingar­
~ ô"aqu:t:Ue moo~tro~ p elos meios Jegaes.., p~ 
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. ~·l'n \,ir sobrl' s i :l ig11on)\nin f l\10 riuizcrn ovi l n \• 
~'r1. l l r io ~' morte, tiuc .1>rocur n t1 <le~ v in r })1• l· 

tll!!lll1S ll l ~S . CO:llO t'.?f~ r10 t'n1 UUlll Cll rtu. 
·:s1 1\ tos tl eixn na tl<'s~~rnça sua f ,1 lt, ilia e nn 

orp\1n1ldnlle 4 fi lhos !! t 
,L\ i 11\.i 1 gr1 a~n ô 1~u blica se l <' 111 r c v <' l a l i o e 011 -

tr :'I o a utor tl'essa desg1·n\n e co11tia-se na n, o­
J nlid 11de tio gover110 etn fazer \:i n g, a i: <1S c1 i­
J-.,:.il \.'S tl n fao1 ilin e t1a suciednd1~ llltr ~1j adas por 
um n~en te l.la at1ctt>ridaue l) \l l) !icn, f) Pla icn · 
p ossi l)ilid ncle de sua rehabi litnc;aõ i;elos seus 
p1·ect•de 11tes. 

(~ ua nclo procut·::i-se ariui punir o autor de 
uo' a i t e otP.llo da '' l1onra da fa milia '~ o que 
fa1â o sr. rri in is l ro da j u ~tiç 1" c on> q uem de­
v end o ~elar os d i reitos tia sociedad e <:01 q11e 
vivemos, o a vio la '? • 

L uz ! ! l ... u z ! ! 

C ol'l c 10 <le Novembro t {o 1867. 

J'oaõ Franc isc o da Si lva. 

E stá niconl-iecida a firma e publicatlo eo1 
m uitos j or 11aes. 

-
O l)r. Alfredo S ergio F errei ra, t o.ô i ndi ()'. 

n ado ficou 4 uaodo ~ouue, <le \·olta :'t coni arc~ 
<la m orte do infel iz Joaõ A lves que fe z unia~ 
qtiad ras onde l>en~ se ruosfra o cynismo tl o 
b achare l .f.112tonio de Bousri JJ1artins, e ei l- ·as; , 
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A <.s • lJ UM Eº. T 
h ·,1 '(;O. 

-
"-' .. 
~.., . .,; 

P assando p e la v illa <'~ ltapecurú-merim 
fui t e1 a casn tio int1 l i~ J ""· ti Alv e atra t'ez 
u 111 a c e1 c n 1neia p en J• <l:i \·i o lu --'ar on e ~lle 
i Jiforcarci-s e. Q 11e h '> rri ve l r.Faça} do mi· 
t1ou - rr1e o cor3c;a& aJli paESéi!!dJ ! .. . 

l~I a is a lem vi ã sole ira d'uJ.Ja p-:;rta -n fo 
s~os filhin ho~ , o que elle m ai-< a:na,,.~. ~:.. ~o ­
rn o q ae m p e nsat ivo ..•. ereo 6 uoras ela (3t"c! e 
o i i;so corr1p·u ng io-n1e o cor<:ça õ por me !ea1· 
brar do i11feli·z J oaõ .~l>e$. 

/\ IPg•e, a1r1.'l.vel, franco, l ea l smi~o, d ivert i ­
u o tit1l1a ainda -Joa õ Alves as qoa.iJaJcS ,!e 
botn pa y e extremoso marido . 1 mpression:i ­
tío ~gressei n· casa e fiz e .st t.1 S quadras sem q :e 
me lernbre te r nlgu m tl ia 01e iuspirad'l a u.u . 
sa f)ara o que nunca live geit~ . 

( l 

O acl i:l lt cro rnonslro (l] app :. r~ce j ;1 , 
.1\.0 la r don1 est i co p'ra trc. :ter a .J ..:: t", 
.E. ti l- o t: 111 cnn1po com fervor-os.-> zel:J. 
A fé trahiotlo cio conjugal omor. 

<) -· 
A p az , soce~o tla u11 iaõ sngr:i(ia , 
(~ue 1>elo l) êos seo mini~tro der .. , 

~----

• 

( ) lJ:1cllurel Souza i\l arti!l~t jã l' ::tss a ,-a 
Ct}lno inqu ie tatfnt· dõ n1u lheres ca~aJa5 a~ro ­
v e i tando·se até cil:l in1 briag~e2 ti os 1naci,los ~ :l -

• • • 
r n rcque~tn l ·as. C-lue 111i~era ,·c! ! 



.. 
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l' u(l:l ~...i t Grnn 1\ln~:lõ . li lll tlntl.1. 
l l rnnte os ol!10 <1 lia tu iscra\ e l t"é ra .·' 

s. 
() p n i n P.J i ~o, ti n f n n! i 1 i :"! (\'ri • ! n , 
D efinl1a. nsl'in1, la "tin>nn;~o a so; te , 
J:<~ o vi l a n1 igo <11.e tr nhi . lur ciue er.:i, 
De tl 1a eu1 uia lt1e frnz1a n ruorte . 

4. 
Jn f:::liz ~e j ulg :1 : o cora ção aíliê to7 

J n n1 ais naõ :-u b e qual St!•n seo f.n1 , 
l)'urna corda o l i~ço c111e pror:111'a cego, 
Püe te; 11.o ::ios ui ... s e a<.:al>a assica . 

, . . . . . . . . ~ . • • • • 
• • • • • • • • • • • • • • 

1 
Profun~Jo ; som110 ~ !i 1nc nta o mon stro• 
Qne vaz á rnente pezadclo h orriv c l 
~rn ~o'til'fos mil s'apresenta se1npre 
A corda a carta e o q 11e h c p ossi v<:: I. ~ 

2 
H 1;m espect ro crr.fjm nos seos olhos ~ae 
Ul t r~j a do nmigo qu l:! j an~ai~ quer v e r 
" .Jl1c1r·Jitis tr aidor ! '' lt1e cllt.·nanllo diz: 
O uve- roe e:scuta o que te vou di?.er. 

s , 

' ' D a f{>milia h onrac.!2, quatro l ustros fei toS. 
,, f<'t. l iz n1ar i<lo me j ulg« va se r , ---

• Encontrou se o corpo depell ll orado e junto 
• t: l le uma c a rta t e nua cm cinia o" 1 

d 
~ oc u os,, 

C ili~ a e r apé e l enço. 



• J a m ai11 ela h"nra da mtJltJer amia-a 
~. t) 

,, Oesconfian~a juC"c> poderia ter. 
4 

,, O o lea l amig0~ do ji1íz da Jei. 
,, Nunca s upuz um ab•tso haver, 

S e n a mu lher a ín noc ene ia, e~iste .. , 
,, O cont ra rio , mísero, tu tasias crer. 

5 °' ' Ignomínia vil sobre mim ccabio, 
~ · Julg tJ e i infa n»Í a irt c1a vida tF- r-~ 
'' A mo rt e , el l a , <1ue p:-octirei infeliz, 
'' Sosinho, a c h e i µ'ra o ão mais vi.-er . 

6 
'' Ass im cumpria de conjugal amor, 
'' En.cobrir a fa ltA que se c.J1 z hoovero; 
'' l<~ mbora fosse da ca l umoia o ecbo, 
"' Prefc:: rir a morte , só por l ;t }, q·1ãzera . 

7 
'' H orror, horro r ! ! deis fi ll1iohos t e r nos. 
~· O chôr o o uço, q ue in(e\1~•'9 são !! 
'' A li, lá , mais aleu1 , d ispersos, 
'' Se quer1 ao m e n os, n ão lhes dão o pão; 

8 
' ' .l\'.l a1dição ete rna, c la m a r e i aos céos 
'' Do vil sic ario a punição só q uero, 
'' Elia que venha da j ust iça bumz..na, 
'' Que dG D eos do C éo, e u por ella espero. 

• • • • . . . . . . . . . .. 
• • • • • • • • • • • • • • 

9 
J\ssim dizendo li esapa rece o espetcro. 
-:\o .n1un::!o, a Deo9, pr'o ci«ario. apootn, 
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E"so qt1e senllo tln t ., n1ilil\ nnli~n, 
Co ulo nutor, 1\gorn, sun tl o~grnçl\ 0 0 11 tn. 

10 
DispertA(\O o tllons tro, CO (ll c-y1•isn10 d iz : 
,, Q ue l•orri\·el su11ltl> Clt 1\1 ' lc 1u bro t e r ! 
,, Q ue i 1u11orta o 1•1u11tlo 1 o <111e s i10 re1norso::.! 
,, Avn11t~, ava11to qlte q uúro viver • 

• 

ltnpecurú-meri ru 1S6S. 

ALFREDO SERG!O FERREIR A; 

[ exlrah'iclo.] 

~.rendo o bncharel S oztz:(t ft:lartin,s a~saca<lo 
u m:i rlegrti i n.f arnia e Cfc lumnia a t11tl a sen 11ora 
m aior de 70 anoos, t o da a sua fa1nilia tomou 
a sua defe~a n'um folheto que co1 re publi­
cado, n1as convem que eu publit}Ue OS po11-

t os importantes. 

PROTESTO 

Ainda un1a v ez é o lar domestico atroz­
mente vilipendiado por um miseravel calum­
niador, provecto sicario ela honra da fao1il ia, 
protegido e acobertudo por u ti' t e&ta de fer-
ro . . . . • . . . . • . . . . 
Nutrimos porém esperanças de que a opinião 
publicn do nosso paiz condemnará os difama. 
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,Joreh e 'luc a le i irnr>er;irá p r 
l<:i;a l • • .. . . . .. .. • • • • • 
• • • • o /Jricltflr"'l 1,,·r,1tza lartín.- l,..m de 
r cqpontlcr pc;r :111tf;:; Of>Ín t;J p f 11 1 rum 
calttinriice a'-i••C 11J:1 a •J rttn í: 1 t ,.. • • • • 

J 11 nc;n ri1<• ( 1] ai n la r• , r t er o oil 1:alurr.niador . 
ll r cjo 2 8 (fo J ilOf'tro tlc l 69. 

Rayn>un Jo J o é «lt L1m4'. ( - ] 
L eonnrrlo J 'c-:é ()e J"'ina J! 
Candid> l! o .. orio F erTeira[ J 
l~u <'io J o..,é cJe A111orim. [5j 

• 
l\Janoe l J osé de C .- rvalho. {6 

Segue-se cert i J "'ie~ l o• e ·cri . .Je~ . nt•e • do• 
elo v 1~ar i o, j uiz de tlirei•o E: urn prote ·o .a 
grande nu1nero d e p ~"'ºª" e de loda os l) -

1·en tos e n1orad1 res n , Jo~r, to <Ie con--siJe1·nçfio que dc~111e1.ten1 o CJrzismo •o j•.iiz 
tfe <Ji1·eito .l111lo12io r/e S or.;::f! J11ar'.lins. 

( [..:0::.laô tou~s <lS firrn .. s re:: .... ont1ee1tl;:.s ) 

, . E 11u nome (Ia tnot·a/id;1de pttbiica. em n o ­
' ' m•l dn justiça. en1 ll ••UJe •'.l 1>• prin di~o i­
'' d nde l!e S. Exc. (tl1rigiodo-~e ao ~linist ro 

--- -
1 l)ocu men tos . 
2 fle t ene nte-coronel c-own1and nte do 

b a t nll\ào tl . :3'2 tia(}. l", pt·esi t n t ,• Ja e 1m3 -
ra m u nicipnl, n fgo t iantt' e rib~-.ta,to la~rador. 

S l le flS<' t'ivào d t• orpt'l!\<"\s e lll t\j <lr du G. N · 
4 ll e 1. 0 i uiz dt! J az. cegoc1ante e m aj or . 
5 1-Jc cn r)i t ãc) dn <J.. ~. 
6 H e n egociur1to e J>roprietnr io. 
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" <lo lnl\) l' t j,) j 1nt4.'rt)(l fll1 n Rl"O grnn il o \1 1\ fi ­
,. 1ne tltO 11nr n c-o n\ t.'o t•o ll <'gu o S r. l\1 ini tro 
'' da Ju t 1~n . ufinl li a q uo 1l t10 t'tjl\o so rn••t1 t c 
., re1)ro \·l\dos o~ n• ttl~ tl o 111 e1)otc ncin 11 0 c h é fu 
'' d tl llOlic· i n Jo 1\1 inns, 1nn~ q 11 c St'jn ol lu 
' ' r~sporisab ili:ado , que s ejn e ll e cl es titu ido 
., cl e. s~ lu~or .•.•. se h e ~11e nn 1nnp;i s · 
'' trnt u r n brn~1 leirl\ p otle S. 1•4xo . e n <' on1rnr 
'' uo1 b o nl t·m ro a is violento, rnn is dispotico 110 
'' q ue o n t- t o d o vi ~conJe ti a P i\c11 a hy b n o 
' ' Dt-. ~tl11louio de S o11za .A.lnrli1is .•••. ~ 
' ' a q u elle:s que ap 1., u d1 r flo a tle non1in a ç à Cl de 
•• carrasco daJa ao gov1>rno tio Pa ra~uay, 
6 ' que qualifi11ue 1u o chefe d e pol~cia de l.\li­
'' nas <~er aes que no dia 6 1t e 111 arço. n1an­
'' dou castiga r a um c o n den1nado ~<.;l a utlino 
'' d e t a l) s e ldacJo que foi do bC1t11l h ã o de 
,. l\l ontaoha~ e o n1 lt> l a çoite:1 ! (se11$(tção) o 
'' che fe de polic ia que no di a 2- 1 <l e 111 a rço 
'' m ando u c ast tgR r outro galé ( . .\ntoo io Ma­
'' n oel) com l l i açoites ! t 

,. Sr . D eputado ,, J .-so he l1o rrivel l <.: \J sta 
'' ocr tJitar -se [apoiartus ] 

,, l!.ss es ':!t:-sgraç;; d os furão algemados, atados 
~' a \ima escada e ah i c a;-t ig a d os ! 1 . .. . 

,. l)'essa autoridade que p.or desg'raça •lo 
'~ minha provínc ia aioda he a l li. co11 ~e1· vatla ~. 

TJiscurso do deputado Evaristo F <;rreira ele' 
Jl1 igr1 na s es 1> ão d e t S de .JJ brit '.Je l bo4. 

-
~' D12ei-me m a is. q • nl fo i o j uiz d e <lireitO' 

' 
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' ' <1 ne (<1 i f l lJ rt i•Jo 1 n!o li 
• • ti m t>rtJt t-•1 <lo ,,,,. a, f#, 
' ' Nn1, Hr. µrFM1J.:nt ,.. 1:.f..- z 
' ' c ul '"l"' ' ~ '•''e :tf'º'• 'e• cJq 
' ' vn ~ e l {J tfll> l!- 01 t _. f <t~ 
•

1 ve cu 111aus de cio1:t. 

D is curso do d ,.pulado C . 0 11 o i . 

-
,, A qu e ll e p ro testo ( f lla n ' o d ..- .. o a r ' ta:3· 

"' Ç:lO e d t proc0 _6os de r d po-n"a • i f.- e • ,;. 
'i soffre u ) se p oz por ' bra ... .tn J, o • • .. J • 
'' tonio de S ouza fJ,l arli n8 quem - .. a ~­
'' leva d& pos i ç~ o Je j ui? e EDCBtf't"'!? d e 
'' ex e l: Ul a r, e Jle, o j u iz de d ar s• 'a c o-
' ' marca aqzlelle soberano n rrw ,, ( 1] o • 
'' nipo t e n t e s lfo l 1a p t'cu1ú- r11eri ·u ~~ - i:'t2:J 
'' d e t r e v ns Sr. &uz a J.l rt OJ n e r.as 
~ t:-evas que \· i \'e 10 . os buu~ e-i i r sl '· 

Pnblico çao do Dr. JlJr l i•1ia-.o !.Je. ,,,,. P~­
reira, ex -pr·o1nolor dJ /lop~c .11í.- u l! 6.oje 

s ecretario do g o t a-110 dJ JI • y. 
-

'' Ou o bac b ll r e l S ouaa :\'! st t i t: . • h e r e -
'' s e d esn1ot·aliso<lo ou P1o tão b "' un b . r r!e e 
'' misera veJ . e u1n cy11ica _a,• c-at.1'1 • • 
'' •. pr evari ca dor, o t•crd1;~0 t ~ :\t au ~. o 
'' rege11c1-c1do •· ti <' ca clein l~ - <' - ro- c: l:> com 

l O s tl ic io n a r ios rl:lõ a e~ t ~ · 1 ,. 
' nifi onúo d e i1l · t r u111et.to, r: .. rru,g •e. 
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• , f:.acolh<1t> o ('OÓt!l'rfc que só flOltc ser <' (l li i pn-
rado a o S:\ltend~>r. <\ll O ntrn<:on n ' ' ic« i ttt n • • • 

,, l l t':11s c.- ost ;1s f)n l'{I tl o~ teix :'l r - l h e o ~ol 1)e •• 
, , , • li lll 1'l'J't 'C'/'>O • • • • ti IU t )lô11,(l /p•Q • • • • 

,, t.1' uu~ rnrn~·t •r i ~.r1n1e •. . quanta 1ndi g ­
,, n1,ladt'• qu~ ntn 1 ,)1~,·· Í~\ d\:'$ t ~· i ;.1~i -. trndo . 

p ;1!>/:('( r<'io do { )1· • • ; ,, t•c1io s,.,.!! i o Jerrcira 
c.~:-jrii ::. ''iut1i1 i/>tl! clt> /{ , 1•ecurú-1>it·1 i111 

,, A Silt1t1f<iO sentc .. se co1npe lfi ,!~ n acon1-
,, J"n 11h:l r n iru1)ren:-:n 11:\ ccn su>·r1 ft:!t::t no 
,, j11 i:t de c!irt tlCl <lo ( t.l!'\· 11 ú-111e1110 , Or . 
• , ./J1;/onio d!' ::.·<'uzn .ftl<1rti1i.9 •• . \\:issen1 -
., st> n1 t z es e atln s, t:::'lo nrrt fe1•e n ' • :.te 1n a ­
,, ~i~t1 a do o ,,, Slj') til) f)ltnir o ccll• !:?:'' • de> 
,, 01>ri1nil-c, de ·!i! ... fciti 1 o. l>· t c e x<'t':--<•• (d e 
,, 101 n>a r Jl ro c t> ... sos no [)1·. i\ t. c,ln) <ÍC ~·cio li<> 
,. 1>1-. St, 11:.rn .?;J \l \ t n8 "<>?1rfe11114c1-o. !\ i nguen1 
, , esqtrecco ns 1 i ~ru~:sôl'.'.., 'el'c1nente~. e i r 1 i ­
,. t at i lt:~ que ho 11vu tl.\ irn1,:·~ ns3 eoite o l )r . 
• . Alf1 e.ln e ª'Iº ·llu tl>~1~1stra•' O . l ) .1 ~1urte tio 
,, ~r St'UZ'l ~lat tins, Jlela 110:- i\':10 e \)C-la 
, , i d. <Ir., cstt>Va o cl<. '"t.•1· («.! e,·1 t :\r a c 0 n li n 11 -
' ' ê\\"C\•1 d~ laÕ dt/1/01·avtl f) C'Udt• n C'i<l 1 ue llÀO 
. , c o11tin unl-n, <ic \;~<lUC::\·e l -a . () a alor 1>ro ­
,, t)' io J" home111 bll} cro t1, poi érn, o d t:!ve r 
~· do cnroo, () Sr. !)r. S 1.uza t\ l a1 tins traus­
, , vicri-se o t?const:lhan do se <·0111 o ~e11 t i 111 e11to 
• 
,, Ut' ''1 11 p;ar~n. <}Ut: n 'io se ll a rtnun i ~o c 11111 n 
,, ca ln1a tia j 11st içn 1 ~·er 1:c-sc do /..1)·opr i o car«o 
,, p»r ii. S~'\lii.luz ~ r o odio flUC o Or. ,\ 1 Is edo 
,, nu rio eu1 st u coração. 1' ão 110 i >SO nobr e , 
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'' 111 n1 t>rO\lr i o cl'u 1n rn :.r~i Ira ln, que G .. ~ue 
,, o l" I lt1•i.10 cl.1 ju-t11:n, ti' CJUA I lat: "ini ''º 
'' u '-OC'it• lnrlt• . • . . l ;-1;:Ji:;rn1e11IP. 1 cin1n (fO!I 

» cn1l r ic h • i< ela aucto1id nd~ ho a 011i1i10 (>U· 
,, l'ltca q11~ 110 a i.ulH•r11na do ru utado • 

.l.lrli~o de /utirln rio j"r1inl - Sit11r1ç17n,- fJr:; -:o 
cio 1>ar1iúo cou .. tri;c.dor, c.1n l "'"6~ . 

'' • • • • • !\las it'felizmC'nfe a i 'ia 
'' de ~ingl>nça J')1n11ifc~ 1a-se cla r a r1l • r ce p o r 
'' t'!S~l\ 1n finidndo 1te {) O CSS S e f>í' ftll!lCJ& 

'' e u:1' flO dl' 1~1 os ncr1..ditar 1111 e e lt! [ 1) r. 
' 1 .Alfredo J t ive-.se ~1 ratic· lio t an •. s crime~ 
'' tiClll flllC tll•n1 n i1np1 ensa n e 1JJ ~ · qut"ixa' 
' ' ! > n 1 t i eu l n r es o r e ,, < 1 n ~~e n 1 • • • • • é 
· ' Cll llZ a t :o S• l1id.1 <l \I C nfit" po1..J1a S~r ig""JO • 
,, t ntln r1tloj11iz de diic1to . • • •. 
' 1 Ni"lt) he possi\•c l <1ue se consi r tn t"l, r e::l'.1 -
,, E::iç i't o des~ n i )ersrgu içi\o (1' ro1noi·id • pcl > 
' ' juiz ele <lircilo .91ito:iio <lc SJ11:;,1 . V11rli11-~) 
'' quo 1enc!o n i nl;ti li za r 0111 o a<JÇO t>u ilo r 
'' dos onnos (o Dr. 1\ lfr e(lo.J n o e ·a eço c.!e 
'' SUO \ltdn J>Ul>lica ~Ol Ct.j,) ras:-ado nao Ot' S 

'' conl a que l1 rjn fat tns que o ltt• tlfe·1'> e <-ºl.jo 
'' futuro f)Olle s ... riz o11ho e c:til atl l>,,1z. N.\o 
'' so1nos 1> uspei tO:-i. J n «t1 a is esc re ,. e ri. os 11 n !a 
11 f)a là\'ln SO quer Contra O OC' t uaJ j uiz Je tl i · 
'' re 1t o da co t11n1·ca dt> ltnpecu1ú. Nãa guia 
' ' u 11o~sn pena c1u t ro· se1ltiu1e11tos 3 lé 1n (!a 
~· j us t i~a e <ln S).lll})Stf1ia q ue t1a1ural1ueu t e 
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•• in•pira a cnuza do fraco oprimido pelo forte:' 
• 

. o Publicador Maranhense folha Offipial, em 
artigo de fundo. 

~; . Om j ui% de direito advogado • • ; l 
' ' Não l1 e a primeil'a vez que o Or. juiz de 
'' direito (Fallan•Jo do bacharel -~ntonio de 
'' .Souza Martins] se mesc la [cidooga e acon6e-. 
' ' lha] com o Pgoc ios <lest a o rdem. 

,, Já o anno p as!'ndo deo- se o esc21nd:ll" de 
'' intervir em negocios do foro aconselhando 

,. ª' partes que o Dr. juiz de direito pura pro­
,, teger ou pagar serviços ft algue.m e ao m a­
,, jor Carlos, (1•1ando este procurava liquidar 
'' as 11uas contas &.& • 

• 

Correspondencia do lta~ecurú-mer!m de 2 4 
de .l.lbril de 1868 rio 7ornal -Paiz.-_ 

0'.7'"' Fim dti p ritneira parle...t::J 



Jltl~! N T INAS 
DO 

o u 
• 

]!>ilhapcns, p roêsas e fnça11!2ns rio pifi'> juiz d e 
direito d a cornarca do- l t11ptcurit -m erzm aa 

· provincia do ... 

-ll ! JlA N BAD 

CAPITULO 1 

9 , lves~e f urlo " qu.e a 1nuzrt tinfipa canta 
Que outro v alor mai1 utto se alevanta . ,, 

CA~XÔES • 
• 

-St•m os e le,nentos <J'intell1ge n c ia e fortu-
ttn rna~ oo tn a d i gni•~:«.Je ;>rnprta e in iepen­
<le n c ia d e car2ctt·r _que tnuitt• p1t.-~o f> par a 
defcodtr 0 9 r:·eis direit,is, irei serr1p1e p r;}t .-s­
t.11 n te contra •S nb11zos d" f)t,;..ler 110 meo .ra iz, 
C OOf r n élS f1S'evaricações e cynistno dos ju1zes 
t•enaes e qua l ou t ro .Juver!al que· bradava con­
tra o corrupto C h risp i ro '' .Ecce i t erum Chris ­
pi1n el erit rriift i semµ r.e pocar?(Í,,s'" · < é is ahi 
Chr isµim eJn scena pos to e set·á por rnim sem-

3 -



• 
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p,.e lembrado,) eu erguet1do minlla fracn vo~ 
pro'Varei que o bacharel Atilo1iio de 8011,za 
Martins, j ;,1iz de direito <la comarca do ltape. 
curú-mel'im na provincia do l\1 aranl1ã.o, que 
estã reconl1ec idamente provado, ser, pt>l'll 
camara dos depttlados, tido, como carrasco 
dispotico e violetito e que é pela· irnpreosa 
co••~iders1Jo c <>ri10 provecto sicario da honra 
da família, i12íame e calu1nniador vil é tambecn. 
,por document<?S publicos., 

Prevaricado.J•• • 

V~oaJ. 

Corruptop 

Desmoralizado; 
Devasso~ 

~a<(ráo. . ' Meot11·oso., 
• Borracho, 

• 3ogador, 
. 

E summameote 

Cynico~ 
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CAPIT(lLO 11 

Quando o homem pobre nos centr09 doe 
notisos povoados p.rocura o ali1r1ento e a decen­
cia com o .suor d~ .i;eo r osto e vê a lei imperar 
em favor dos scos direitus. o h o metn rendendo 
graças as santas instituições de seo paiz~ 
julga- se feliz; m as quando a par elas difficul~ 
dades <'om q.ue luta. o p<>bre t>DcontrR a jus-· 
t iça do pai?. p ervertida, prostiJuida e v endida 
pefa imptu.iidade dos agentt:s do g o verno. o 
pobre que .não pode ll1,tar .contra o rÍCt) e po­
deroso_. contra o juiz qu.e he v.enal entrega n­
do es seos sotf1 ÍrI)t:'n tos a Uivia1 a Providencia~ 
proc11 ra sorn e nte ~ -ue a opi11ia.õ publica séja 
O juiz St vero da mar.cha cios n t-> goci os pubJicos. 
A rnin l1a que ix1', os 1r1.eos soflr ime ntos são de 
.um cidadli.o brazileiro e s e p 0b r e J e vo con­
cor r e r para as Je~p~za-s do E s t ado, devo car­
rt'gar com o ,onus <Je m emb ro el a communhão 
bra~ile~ra, devo t arnberv e,; p e ror «Jo g overno 
vroteção, do pud t> r judic iariojus tiça e d o poder 
111odera<1or inspecção sobr e os excessos o des­
r egramento dos seos agentes. · 

As ditficu ldades co.m q\1e t enho l utado p ara 
Je ç a r uma que.i "ª contr ~1 o cy••ico • l' bac h a ­
rel .lltilúnio de S ouza Martins, os recei o!; de 
uma despe.za sem resultado, por ser conside-
---

'l' E• e-0mo he ge-ralmeotte con.becido em 
t oda a con>arc~ do l ~apecuru -mPri rn sendo 
~ue essa e xpressão daguerreotyp~ a su a pes• 
~}a çom muita signü.ijcaç~o. -



... ' . ... 
rado um juis de d ireito inf1i ol ave1 no no!l~O 
pai~. f)elile . reJ?nl i.as q ue tem e sobre t udo a '! 
fatal palavra perseguição, sru1a poderosa cón • 
\l't11 · «) m aturo m e fat.t m recorrer ~o Gover nó· 
lmp.- r ial -1>arn que tome em considerAção 811"l 

VWlenciDS Obll'ZOS, prevaricações, e vena(idàdttr' 
d~u,1\ j uiz tfe ti irei t o . · · · . 
. , 'I'raçar actos tia v ida pu_blica d'um il'I Pgie-" 
irado, expol-o . o c-E>nsura JlU~)1 tca, indicai-o' 
!º"'º . u 111 alvo d "indignidades h e mis!flo paia­
mitn me)indroza e po,r cer1 o um s acrificto, a 
que ~u de boa v o r1ta<t e abandónuria a nãó 
ser em defe-a d o nieo direito, da minha for ... · 
tuna e propriedndt orrancadaa. 

• • 
• l . 

• E ntregtie as m ir h as lrmitNlas agf'D<'Ía~ iier;n .. 
p Ye yivi -~'!f~~J;"r1 1 f~nre e ttmp re as n11rrhas 
tran; a{~ ~1i'c • t:! m .Jia e che~ue1 o te» 
t1m fJflêilllô.' ·1· 1vt: 1>01 ém 1le &utar co n1 n afj­
Yer~icl ade p t>r 1'' .-j•1 i z"'"' ' l"e t1vt- e r1ão t~rJO\l 
ir. t i ito 11ue e) miS<YUVl'l loct1pl1:.iador lla_ tor tuna 
al he•a ·2' ~yu J>i1 1,n1t) 1'- 111 ltl\tlo Le1t~·· l ~_!l­
Ç11•St<> n .ao cios ultitnos rtcur!!tO!J c.1ue t~:::tavuo _._ __ _ 

' 2 ' O bachDr;I J oa{luiro José Teixt>ira, de 
grnt)<les part;oices, eu c.iuu11to n ão co,tieo o d' · 
n h eiro «.l't:::.!'e ht!1 óe -é i.ó coo•.º t> c·h·• -1. avn e 
h·n•· d'lS!-O (loc!Umt:11tos no carlorw e.la Va1gem­
Grai~lle:, n la9 r<:r>100 lh.e u n tassero ,s ~nhai 
(~ runde · é 0 pl)der rlt> ou1 o 1 ! ] é uw cao d e 
fi la em favo .. do ladriio. ., ' 



• . . 

n11 rs#sald ar s uãs conftls, e p reseotunJo-me u n 
d,"ebito imagínario. • . . 

E~gota<ioe os r ecursos lfa p rudenc a? , V t' D • 
do-oie ale ijáu o,· p re-ste<J á recQrr er á e .-1 r ida,fe, 
pul>fica, d eb•• IJe g • ita va no deserto, e er~ 

,.f1' 11ar a• petlras ~or oaõ l1a ver j uiz rnpnicjpal 
formado n o t er1"0 d a V a rgem G ran de. - _ 

Com a chegad.a d,1 ,Dr • .!J.// reda Sergio 1'~r._,;. 
r~ira. con )11·<.:1<t3r11ente b em intenciooa<Jo na-. 
llldtnioist r·ac:i'\~ tJa j usti ç a, pela pratica._ ~e_Bt~., 
q ue conlt1' po1en t41cJos 1a f~sendo i!l'\per ar f?Dl 
C8llias e <)Ue prest o u c::oa•O protno t or eoi.. 
Carol1011, r ~corri á esse mD gistt·a c.lo qt;e masJ e ­
j .. r. lo ...... l >\a o cu rl"'t:oientt::rJ•ente a espada cJ~. 
justiça u 1i t eo na cadeia o l!Sfillic11atorio ~ym­
p h •o111 1> JJ.,i1f1•• p1 onunc ia11do-(,> a 23 -de ,l'.o.: 
" e n .bro cJa l 806 como incurso n as p e nas do 
nr t . '..!ft •l clci 'o.I·~'' c-rirui n a l o q u <t l atnda t '!i , 
con .. 1d(J r ~ óo ladt'f1.() [8J pela ref1Jr01a ue (}1"0- . 
nt1Jl,·i.- ,te QU de J a neiro de 1807 julgand~:-o_ 
i n rur "'" n<iq r>t nR~ <l o art. ~58 com ft:fere.~ê~I\ 
110 "''' 2f>7 do rri esioo cô1.1.igQ ct·i~í nal; d'ondo 
s.6 tsat~io a 18 dt: Fevere iro d e 1867 'por . 

.. 
- (~ j 'ft•> l,c fl prfmf'Íl'B V ('Z qtie ~&se -anima~ 

f"JCJ>la·"ª o J'~~f<> ca~tigo _de sua proverbial in~ 
du~tria ... r tlc f•tlhage tn ]: J lÍ <> s ubdelc~atio .Jo;i.: 
-qulm Gori-:&l~es da Cr \.lz o havi"' mt.l tid~ -no 
~r'?nc,, <fa ' ;\<feia da Vnrg.em- Gr2n de po!" 
1gut.1J n.ot1vo e o ne~ociant~ l\1anoe l B e rnardo 
PeJ"~ira t1e ~J;gh1hães -0 'havi.n ezpetlidc. d e 
sua ca21a ·ccmn1ercia1 poJ' traficante.,, '.. , .. 
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Bab~a1-Co11JO• flUe em faYor do réo reque:' 
reo e obtewe o cele bre lll\ •:hnrt: l ' feixeirn (4) 
do "nal e corru1Jfo i•aiz ''ª direito bacharel 
.8ntonio de Sou:.a .. ~lar t itis. 

[ 4] J fl que toct\tnos n'e~te l1 eroe, m e ocr.upa.; 
rei tlelle em uma n ota j f\ q n•• n suB in~dgnifi· 
cancia só p ode ser rl'ella tratada . O llacharel. 
Joaquim J osé ' l't!ixe ira é u1n pelit-maitre do 
pé ligejro: magrn, alto, e~pigado, guapo. de 
olho vivo, o seo t odo indic a o ' 'a to r d a peça. e 
a sua vivel!la <le r a t ·) ele botica [ Camun.do ,igo] 
denota o seo vol t1 t i l e interesseiro caracter. O 
coronel 8 ebastiaõ C astro com w u 1ta proprie­
dade chan1ou•o ''viado e~pant.a <lo etn roça que i.,.· 
ma<la. ,, Apesar <las n1e lh ores r econ1f'nunções 
de m ajor Labre de .Pai;~a1'?:e •at 1'' rancn. oco­
ronel Raymuo.lo J a n sen 8erra Lirna "')nhe­
cendo quts aturarido º ') c nrgo d e proanotor pu­
blico o bacharelei e 'l'eixeira era ~ lin1entar 
uma víbora ' 1 Qui / erl m al i <Jm:.çilium, posl t em­
pus d olet '' (Quem dá auxilio as mãos dcpoi' 
pe algum tempo t;e arrep 'J12der4) j •ilgou 1nais 
c onveuieQte lrans111itti r ao an uiol' L a b re a pe­
<Jra pelQ mesmo valor q u e n l1 '\11ia p assadQ 
e o removeo para Pastos- B ons d e cuja cu1nar · 
ca faz porte Passagem- Frani:a, porque o bo · 
n1em tinha arvorado o estnodarle J a intriga 
~ tinl1a dedo para a coiza. Km Pasros-Hon.'i 
a:.ão sendo uJoeda corrente 1•i1J o meo bacha • 
rclete tocando caixa e a ' maneira d os cigano~ 
a'11:>rr•1ndo a trou:1ea. "l'eve p ois de r egressar 
ll O J.tapecurq-merim th~at~~ d~ JiUa & fa~~: 



o litpl·Jario, rore10, t1e q11em e.,r>b<l':Ce • ~ 
dra e o oynico bac harel ~1artios ar.o cJt-is ou J4 

nhas , o nde comeo por 6 me~es o o~ l en~cJo J flt 
pron1oto r c.Je Pas tos-tJon5,. '}1Je prt,bíria 1Jc: f ••• 
Eslu<f o u p"Orém o m eo h o mem o m ir- l bor tnfJ1la 

de vida por emqu a n to e m e lho r- ar.r;n 3elhafl :.1 
corneço11 a m a neira <los cães, a Íf'S tej 'l r °' t1~ 
o l1aviã o ape<lrej aJo e j á dis ia-s e õo a:.igo cio 
coro n e l Cas tro, d a va o bre ço ao ecc r iç-ão l~u~ ,. 
quem <leria! t •. o bome m a qu e•n rna i s mc ­
Jestava .•• contava snedolas ao~ Piebe iroa 
dos q•1at>S fasentlo · se de vela para Pasros Boo •, 
não esperando regr essar, di2 ia c obra.3 e la· 
ga,.tos e como fosse p recis o tornar Ee pop u -
lar é o prio1eiro a convidar os frequeolador~"J 
do bilhar para o jogn da Gloria (~lor ia q ueri a 
o tratar, te) põe-se <l P. mangas de camisa e con:a 
o '' tu '' a tout le monde julga-se o homem po. 
pular l ! . . Sendo precl:l rto e s te estado dtt 
couzas, pouco durota n1esmo p o rque não sei 
porq oe tricas os cobre~ com facilidade pa~Sf\• 
wã'l-se para a alg1bei1 a do bacbarelete o ga· 
nhão. A int1 iga rola e o dem01tiojamiliar em 
campo outra ve2. Oe'-•-lhe na b o la ser o 
promotor ou o jui-. º ' unie1pal do termo, em 
vão, o mel nno é partl a boca do aS1w e quatt~ 
do se lhe toca·va no fraco era b a lda certa Q 

homem gostava inculcar-se ''herdeiro ,, d() 
abastado nt-gociaote e c-apita lista Vifi nna, con­
tftva rnu»dos e funtfos e julgavCJ-se o adorado 
de capitalista, que cHb~ÇB de meo Juca l Con­
!~ndo com a morte proxitraa do Yianna ma~ 



conlaecer o 'Geo irmão u'l\rma• nn arld do furtar 

- .... =· . . . 
d& 70 l'nnos, solteiro, sem filhos e eem parPn;: 
te~' p .. oxiroos, t~on,•in''ª oluit1, ao n1eu ' l''ei­
x~ira estar a boca do rof rc naquella occ::.~lüo, 
poi~ e~tá na <l\1v1dn se h a t estnrtlento lllito 
Jôra ,io ltapeco rú -merim. P•>r a1Jui n no <> ha­
'Ver, e ~ó por urba verba te~tamcntaria n ão· e;­
ra lt.~rnp<> perdido o qu .. hai•i :\ feito e · f)Ol'~ 
t anto conv\nha dAr o bote certo poiq oi pa­
reo,es de Vi :- nnn e 1n Põrtu:.?.al qt1e se arran: 
j asseo1; requi9si1no d1sil'l o coeo bach nr e l não 
ae CU$1a ser, o qrle co~vem he ser f':!quirilto. 
C onl entrigas e 1nfamias ( p ode oiuit o o ourot) 
mise1 avel ruente t rah10 o s eo colle~a o p r o 1no• · 
for Dr. 1\1 nrtinia oo l\'lendes Per1·ir a, a qu t:.lll 
f'ez sofirer 2 pro ce~so@ de respnosa t>i l id ari~ ioi .. 
. JDisaodo-o cornpleta1oen te conl n jt-i.íz d ... di1•ei­
to Souza Martin.s , o cynico a quen1 conhe<!en -: 
do o fr.aco o encf:osava. e o domava co nl ana­
;aazes, melrincia$ e ~ Coo1 a r e m oção úo 
:{)r. Ma• tin1ar10 v 10-se o me0: homem na mc~­
·Ina, ·poi~ \101uearão logo proa.1.01or o D r. 13ai­
ma. Que fatHli1la1le ~ a sorte 080 prott:j~ o 
herdeiro <Je momento ! ••. 1 ... 11nçou poi~ mA.o 

. Uo tJltimo recur~o e co:rno o· De. A ~fredo não 
· q~isesse concordar t-ru ceder-lhe o lugar, rn• 
triga no caso, e mbora reo c l>e!s~ favores d_o J)r. 
·.Alfredo 8 quem petlc .~he ue 1mportancia no~ 
mear1do-o c urador e ctl& roan<lo-o para qual .. 
quer a oto ju.dicial .• Pecl<~, chora, ol lega s~l" 
cáeado-e .lastimn não podei· ficar no ltnpecur~,-- . 
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prevr n1Jo a c:au<líll1n de Ja•Jriiot da 'J''ª' ,Ji,.ia 
----
Yn i a <'Apitai Ctiza rr:i-"!~ <- o rn ,., Ser.:••• r Antonio 
M a 1·c1•l li110 ( <1t1<; já C< n Jf!<·i;. ~ JJinen e r1111· o 
r eni ovco a p t <J ido "'l coro1 ... l 1 .. ''' •J e'" lo 
fa~ p~ra e~lar a /Jo crJ ' ' () ,.,, f, e . Q•J~ a mnr.ía ! 

Nnda ol>te rn, o ª"~º t 1Jl t l -t r r.· ••::~d ... 1.-. • 110 

V i /1 n n » e rr• f> o r t u g :· 1 r1 li n • f o; '1 e e r' e:~ r• 1-la 
i 11 violt1bi/i1lade d a btlrra e a n lOt l • r 1:t • • l 11·i..:: oo 
i:io Via nna .•. de~p · 1·..;oa di l:> , {J t>"c'las .. t:· ~ 1 'l ­

ç a os olhos par~ o ca <i. Ítlh'l <f ·, Cav• l ru a , <. ••j? 
Juga r o n1i;it<> cus t o Ih .. c <1n•;e1le••• e ,. '' · s~ r o 
prtstigio do 8eo tio 'J D r. ~ev.-r1 r1n lJ ... e; r­
r.eir<">, <111e é a b ast<1do e 1 l 1i C< :> •o • 11 1u1 .. m 
rl<iria a s irt1ncas: fo i -t.:e e co rn e:ll-: f., t ~ oi a a 
à. \ /. e I tS r1 ri a • • • • • . • .. • • .. .. . . - ... . .. • _.. .. • -

A IE-' ' ' (fn qu e tlca di!O J' "!ra fJ ~rva,. <> lj '.I' "1 e 
(> bachar,•le~e 'l'ciit ~· ira l1a-.ta lll:-'O'f'.-~c: •1• r> no 
lt a 1) .-\;«1Ú-111e• i -., f o i f: ~i • 1pr;,•!?. 1r·! a o 1 •.• !e 
8 :lnn1•s e •n su a ;>i u t> ' Í?. e·. S:'l <· 1~2~a I< z r ,. -
l a r e~~ l" c-1 1 01 ~ iu 1 tlito , ,·al .. o- ~o::: , ::i t'"u~!:lrt 1 -

g uc:1 ~ et n1, u ra a •1 •iê ~ ~ t::·tr-!!-. t' a a '' 'ª )' ·•'J ­
<c u ella i n le l 1?. e d e-:<.> - lhr. I L ,5Cll(J p.,, .. ""º J i ­
' ' tJlga r f' aprove i t ~111 . f0> ~~ta1· •• t) . : ...-\ f t:..lo n a 
\ 'arn 1Je joiz <l i" tJt < t·Jt o t: q•>e or.;e;1n. :'\ f •r ­
innçi'\<1 t i _> prl1Ce~~o. 111 " t'e t l t .... J, ~ p -· ;l -.c-r l · .S• 

J>r o n 11 ncintio " nu t o r, o <1ne e• o-.."~ :t' \1'•1·T• ;u­
i z leig o <J ài'< io ~ ' ' ª }'ª ''' ' r a ltourttda !' ... t .. 4:e r 
tinr t• o • j.) hâ 200$ q ue a tf.> I\ je r: i10 e~ 11 ,•u \·c:: !I 
que n <lfé> l 1d ;11 l t i•a 1 a u1u Jia t llc f 1r i!í., f)ara 
q 11 e r11 ;, (' ;i 11 '' ,. a d e :o-t" r 11 o u , t- n ~· o j u 1 z d • o 1 f h .. l s ! 
J.•:, l ~ o ~ ) 1ol)t) a llncha r elete q u e J•cJ10 :io c o r o ­
Jl ~ l li nl t1 u 1u bu1ro p a r a le\-i:ir a (,':!:0!1uu t: oo 



• 
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am dtn ger el1tf\l lançl\ndo 1obro elte o nla11to 
de proteção. 

~~.o 

Ern qun11to que , c o m enet~in, o Dr . . A líre.: 
do Ol 3tl t> java :\ eS f' aua t io j\ls tiça 5Ó l t!ndo ern 
"'.isln. a ju~t iça , o loc ltp1 e ta.J o r d a s rn in has ui· 
tio a.'l oiig-tlhas l a n~ávn mão c.Je empe n ho!', 
e.las ~ n1e:i ças (5) o (1u e naifa 1n oveo a i ncor-
1+uplibàlida rl e (lo () r. A l fr e <lo. q oe cor.,· e n 1~n­
leol., nte dt ixa va corr e r o p r oCP8s o p !a c h.Ja. 
n1ente l e van(Jo fl forrn nç<\o 1la cul1ln 3 n>i>-z e s., 
de ~i <le A gosto fl :2:'> d.e N o ve 1nl•1·0 1fe 1866, 
e rn et.en i to-o na cade i a por ll"lll ÍS de 2 1l1e7.c8 
de 9 de D eee n, b ro á 1 8 d e f<' e ver f!iro <l~n cte> 
a ssiro unia ~sfrr.gri no la r ll pio d <> qua l $6 ha 
do Jeo. brar p er om1~ia secula seculorurn. 

fim de 8 ar.ei~P. -t mancio n dize r fl !1e t inha rn or ri· 
do o burro fpois bu ~ro f ui elle en> o Pm p res · 
tar de~culpc- se 3 expr~s,.ãol e <1u c tal ! Sou· 
be úepois <1u e o ~ocio <ló Batti l e vara o l>u r ro 
n debito d1· bCO s ocio o a valiando co1 100$00 0 e 
o meo bn< bat·elete rnoila n e m . n o b urr·o fa lo u; 
tJeixemos o s burro:> . Q.u!lnto a intt l!ig ~ oci:. v h! 
não f 11 ller1•os est~ o llej11dos os cartor1os, e de 
juizo 'I "O qunnla C'-pe1.i es . c eref>rrern no.~J habet.'' 

(5 j r\ lt:n• d e cartas que a.di a nte se ,.e m a nda· 
va o larapio cliser no l):·. J\ltre(lv <}Ue o d eses­
pero levav.n o hnmen> at é a ser a ss_ass1n o; n ão 
úu• iiJo poi~ ladrão é \l.&n do:t fll ~!s e l ~ vi.\dO~ 
~e1raps úo crime, 



A,. <>a,t211 f\bai xo r·rovno e í n( ri?i11 alo Dr .. 
A ltredo c om o seo procedime nto potterior. 

Jllm. e Sr. llr. Alfredo 17errreira. 

e. Serta o prin1eiro a '!ar pe9s()alrnE:nte um 
•' abr1tço em v. e. a n oõ estar com uma pern~ 
Enxada • . •. 

'' A antiga nrr1isade qi:;e 6Pmprf" mántive 
'' con 1 Q St:'O presado e b o m P a i Dr. J océ S e r­
'~ g i o Ferreira e a Je m br~ oça <l o m~o p a rlic u. 
"' Jsr amigo seo tio e 6ladr i nho t enente co-ont f 
-'• 1''<·rro, r>or mir11 1>empre cho r a <l o , me 2nimã<> 
"n f .12er-lhe um p etl1d<, q ne he ci e 1?a1 ~elbo 
'· aul1go. c:-x p e r ren te e q ue se tJ •r i :?e á um 
., n1oço intelli gente e < heio d e esp~ranç.;is ... es­
e' pero que , .. 8. estenda a ~U:l pt Ot Pç"lo no 
,, Syrnphrooio o n espronuociado, D D Õ pelo~ 
'' St' úS n ie rec i n1 e ntoi:: , poi~ é um criançola- t 
" doudinho e po1· !sção l)a .:t a -!he o que t~m 60 4 

., f rido. n1 as pel·o :<t•o ve lho pã i, que veio J~o­
'' ~a l' - se-1ne aos pés disendo-n1e SeP v. s. um 
t' j .uiz iJ1exoravel ••. 

• 
De , .. e. 

aruigo ve!l10 re@peitader e 

€r.0 obr.0 

.livltonio Be1·nardino Ferreira Coel/iq,~ 

Primavera 1 1· d e Novembro de 186$.. 
·· · .Està con beciJn a firma · 



ll1111 .0 e Sr. Or. A l frd1tu F orrre ira. 
• 

•• •••. S e i que o f •t>dido •t'unl t•c /lio ol!o t e t\1 
'' wa1or ulf?t\ 11\ ~ 111 11it • º' ' ro ... <·1>n ,.. idarn<.·ilo (6] 
''ma~ 11' " ;-1.11 i 111 0 <tiudu tltna v<·z n i o. piora r u 
'' b t> nevola () r(ilt:f\ •"to llo v . s. l' ª'' ª o Sy u1phrp. 
,, . f"' 11 º'') . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . •" e 
•• r eool l1 e -se t\ p r ião b ,;ó q 11et· <lU ~ v . s . lhe 
'' eunct>•la o recurs\) 11~r?- hv11•r -~e 11 0 lta p ecu· 
'' rú-1n«'ri1u •••• cc.: n :i 1, l c: t'-=:-u.e preso em ltt• 
.'· gar <l'clle . •• • 

• 

O e v s . 
vtd l•1• re" 1)e1tnr!cr 

Cr.0 obt·.º 

.811lonio B c-r11ardi1zo FerrPir<i Coelho. 

Pri1naverct 8 de D 1: zen1bro de 1866. 

• • Estfi. reconhc<-1da a fir 1na. 

-
A ·LFREOQ. 

'' •••• Vi o pro<'esso que 1n -1a11rastes ·ex: 
,. ofti c io C•lnt r;. o n 1eo ª'' ' i~o [7] o alfer1:s Sym­
'' ph,.onio Emi'icn" Leilão, n io<_:o i 11d i~no <le 
'' s o ffre r unltl p~•~egu ição parlo iuiqt'Q d e toas 
'' cri inçacJas e úou dices íl1] <1t1 e sero duvida 
'' c o n 1:>t1tui1·ã um dia, a cQntinuar co1110 desejas, 

(6 \ Dr. A lfreJo apesar da primeira carla 
tinha J>ronunc ia1io o ladrilo. ·, 
(7 1 A pr•n a8 se ti nhão visto 2 d ias 1 ~ 

. (") E' 11oguage1n habitual~ 



- to-
umn 
( 9] . 

png ina de l u t '> " "" ant'3#1 · • ~ tu lsi• loria 
. . . . . . . . . . . ' . . . 

·1·cu p rí rno e ª"' ~'> . 

I licar1Jo .11/ve8 d e Carori l li 1. [ IOJ 
J..;.,,tá r •: t;óll t•t:<: ' l<t ;.. t •. ;. 1. 

E tnbora :i j •J<ç ~ ic;a i 1n ~>'!ra~·e p 1r3 rom o 
Dr. A lfreclo t-lla 'llC()nlr,.. ,i' u·n e .. ·lhl> n a 
v e n a li •l ade 1Je uui j 11 z !>U ,Jc l" l u r o eo com,..1leio 
Daufragio. 

'' .N ifn f1a mrzior m11 l '~ 
,., Q u.e ll fil i uiz r:enal ' ' 

ili. D& ,,J .& B IC A >. 
• 

P e la quanti?. d e 11"1 C 'ln to de réi ~ l :OOOif 
C'Om e tt•!o " bachor el Jln!l'nio de So1tzn .. 11rrrtin• 
qua nta infan. ia e q ua n' ~ i n lig_n 1 la!.- f i f'.H"' 'i­
v e l e ~0 1no f.>sse p r 0 c1so pr t - g; • r o l rJdriú> 
das minhas mig:il lll\S cornc lte as ru 3 i ores pre­
v ari cações. 

C o n vinha que n o proces~n S 11m !Jhronio o 
o rgão ti a J u ~ f :ça ~1u hli cn 11ã o f •1 n rc10 01' .. ~e. p r> is 
d o e· n 1r ar i •> n~o pn°J i1' '1"i ll l{a r o S '"O p lan c"l e 
d e i xou ã c o n•>< r ca ~e . u J.~ · omotur. ap~ar j .. b::i­
v e r 8 \ •to:; e r 1 ll)••:; <'Onl v i .. ta a e::.s" f tOC' t o n ;l riO 

e e :>t l.l alta i •rt!var i coção durou m ais d e -1 roe• 
Z e$ ! ! . . 

9 ) E S <)U ne.:; t e e •''ito: r t-parcm. 
110) ()s tlv11 d os a ão t e m a 1n 1c o s Qa m d irâ 
que u m u ouuo potle ticooselhal' é impor ! 

• 

... 



-so ..... 

'' O e!lcrição J,uz c~1 ti fique C)uantos r>rO-: 
•• cessos existem e n1 i;eo putler cotn v :t<t a no. 
'' p · o~61 or fl\:lllico e ri ·e sete q u " n :! o não ha. 
'' cs :;e f,1n cci.onario p-uhlico n'e~1 n comnr ca. 
'~ C u mpra. - ltapect1rú·- n1c rim l l de Abril dtl! 
,, 1867. . 
• 

.ftlf>·edo Ser gio Fu•reira. 

•• C ertilico q u e em n1eo poder e xi.,t.e Utn• 
processo p :>;· c r ime cic d e fl <lrarr1(·n to em que· 
t:ão p a rt"PS lt ny111undu .J.uri qui.01 [loll r igue s 
de Oliveira, como q.uei x.oso e i\l ano(;!> José­
n.Io reira de Leão como ré11 . para i r com vi i · 
ta ao proa•otor· J)tthlico d 6 comarca. Cerli· 
fico n.ai::t q ue cl't""5:de <le fo i pro:1un ci ild o O> 

f)r . M arl in 1an o i\·lendes .Pert'ÍrR, promotor 
<ltle er-a d•esta corJisrca ~ e n1 7. de J)ez.e rr; br.:> 
do ann.o pas~atlo, n ;\o t er11 tino promot or­
pu\>lico r.t ó agora e dou fé. Jtspt!curú-me· 
rirn l:~ ' lie Abril 1le J.r567". 

O es~riv âo 
J<>lio J:''ranci sco. áil Luz:. 

(-) nrt . 2g da le i de S d e D~:r..e n1br~ ue 18 4-1', 
ar t 218 do r f'gu !an1ento n . 120.. ele s ,1 Je J a ­
n eiro <te l 8-i2 [ 11) n enl'1un1a comarcn pode-

[ 11] E sses artigos dete rmi-oão qu~ ':! :! f lil t'\· 
o u e:nr,edi rue n t o dos promorc s, o3 }.'!1z.es de 
d irr•í t os nomcarf10 q~em. in.terina.me uta. ~~- ~u : 
.b sti1 Olt~. 
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E1'iStir e.e m rlrom o't or e p eln Je t (ra d•t;,;'PS Óf ­
tigo9, úo fu r 1na alg11 rnq podia o juí·b ·J~ <..lireit'J 
<lc i 'C.at' de 1 urnf)"tir o seo tlever, a n ã.:> aer o 
e.!'pi rito de venaliúade t:.:nto cnaí; <1uau'.o b 'l. 

.ainda o p resente: 

Agencia uo col'rei0 no Itapecuríl - me:rim 1 ! 
·de Abr i l de lH(i7. 

-'' 111rr1.0 8r.- f~ rn r espogta ao ~1ffi i:.io .rle AJ' . 
11' s,<? • •• Nies·ta age n c ia ex.istP!n afirn c! e ~e -
.,' !'» r c m entr ~gtcJes b O d i to ()rorngtor_ .._, a ·1tos 
'' cr icnes tl nt:iud o Je l o dt: Oezeo1bro (12) 
'' <lo an1LO pass(]dO á -& d~ A l)r i l <.:ú r l'eote , O-J 

., , <}unes aio ;la J.)e r 1nanect:m o 'e3tli agt>uc:ia pe· 
.,., la rasã o d;;, .n ão t e·i· ne ,-:;t3 Cf?marca p rOH!otor. 

:!)eos ·G uarue a V. s. ª· 
I lltri. 0 S r. i3r. 1\1-fredo SL'r~io {-<~erre-ira díg­

nissin10 juiz mun.ic i.1)111 rr'este termo. 

O <1gen!e üo corieío . 

.loab H e11riqu.e .Riáeiro. · 

No entretanto não e ra <ii n.Oa is-so suffi~·ien t e., 
era () r ecitio f1 u e o a !to esp i :· i-to d e -0e11alida{J4 
desse juiz de cli-r •: tto fo~se a·coo1r1anhad o ~i,um 
c ortejo J o escn ndalG:i e é .e i) r opriv juiz J.e di ­
-r e i ro que violant'io a le i a .-ocu o si 11 u• prc-­
~esso penttente ait1 d a du O r, jui!> n1uniei paJ> 

(12) II~ pre.c iso notn,r- se bew .as t.!~tas. · 
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e pAt'P d~sp~ct~ or - o rt> f!n e~ i t tl 2 .!!••ar<f ne e f'r­
ca-~ e. d t ll e $ a t é <11J e o ladrl70 fique livre . Eii 
2 _ o(ti c ao.s •iue <li rigio no 1>r eui ,lt! nte 11n pro. 
\ ' 10<:18: 

ÜFFICJ O 
'' V \li " ,Jf.\ I t a r>ec t1 1 ú -uter i m 2 tl e F e vereiro 
•• d '? 18 6 7 . 

l lm . e e x rn. ~r. 
'

1 
\

1 C\u Je ,·n r ao ronll P<· i mento ,1 e v. e x c. fnc t-0s 
'' lln mt1 ior p.roi· 1 1io de~ qt1t> !;e •e nl dfldo t ~ l · .i ,na­
•' m e r1t e. 'l' •·nd11 o j uiz 11111 n i •· ir>a l d os t • ,. ;n os 
~· f' f"U t11dns 0 11c· l111 1t:I .A ! fredo Se1 ~i1• .. ~ ... ,. r e i r a ' 
'' i11 S t é\U r·a do ( X -(1fli<· i 11 no t ern·10 da V ,. rg e m 
'' (~1'a n1!e ll tn surn uia r i n p or c:r i r11 e d e fu r to 
'' c o n 11·i. ~)'ll• f)h1·on io t<::: n iil í a n o 1 .. t' i ~rio p n-ra 
'' o que C(• &1l> i•fero tJ o of-lenditl<J pesl- Ô3 "n1ise ­
'' ra\' t l p ron•.1n c1ou a fi na l <> 111e~ o10 S yrn· 
'' pt11 .. •nio , i.s11:s c ru c r :me d e esteltionri to. 

• Re..:c.r reo o aé o p a r a este j 11 1zo ~ c{eJJvis 
'' d' u n1 a J! r t i u {f <: cJ 1 n1o 1 a n o a o d a rn e n t o l 1 o 
•• re~pec ti ~ o prc)Ct'!' ~O f .i con e l u ~o ao b 'iclla rel 
'' A l f r f>d o q11e cl n ~~i fit· a o t actn 011:1 a v 1•z ct>rn o 
' ' ftLrto e cha111n n d <~ -a· is t o r e fo r n1a da 1) ro ­
, , u u 11 t·i a <1t.te1 n1inou qoe n ão s uhissl::! m os a u ­
,, t os a e~t <' . j u i zo fun dudo ~n aviso 11. 17~ J e . 
'' lS <l e D e zE:- « 1t> ro de 18 4 7. 1',,11l c: n ,J e n d o o 
•• r eco r1 ente c1 11e a 1n u d a uç a de c l 1r1s<-iticaç <i o 
'' é u p e n llS cn otf1 fi cação d·a J? •o nunc ia e não 
'' r eforn1a r e <1u e c í::o- u1e t1 11e h ~.c~S<~ v ir . os a u : 
• ' t o s a 11; i11l1 a c o n <" luzã<>, o 11ue d ç íc-•r1 e fot 
' ' cu111J>t·ido p t:- l v e s •: rivã •> ª . 29 . d_<~ . • J an~ iro 
• • ulticno. N t·s L~ ffi {:!1 ffiO di a t l1 r1g1 0 -1x; e _Q 

•~ btlcb arcl A lfre d o , o.(licio con slnute tla CO F JI\ 
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«J ju nto ~ol> n ° 1 e pnr q110 nü'> !he tJ~ ·.!cm 
' ' 1· e s p Ot. 1 a m n n 1 l tl u - me n '> ô i rs • e :! '' ; o r e o e 11 -

• ~ cr i .. ão i nti.n:ir-mP n r1ortar •n ' "" l >1·n1 j •J r ti\ 
• 1 p o r c,op!a tOb ll.o 2 . {'.ão r•r•·r·:co C•>· Ct• • 
' ' t a r ess a~ clunR 11eça<1, nq .. in: pl ..- l l tit ura l l ' r l · 
,., f l'l q tnoslra pat·a qtian t o fie Cf1nnz o f :l! h~re l 
' ' A l f redo . Co m prevf:nção r er1u ::.ilei i1nme­
,., :Jialnmente 2 ~uar1J as cJ ., 1Je't~c ... 11.tn tc1 ' J$' 
' ·' o 111ic fe~ abo1ta r •J:n L.!ra n rfe ele ll< :-to c1•: e 
~' el l f- t i n ha 1) rerr ~li tado r1nrc1 u~ 1tndo el lc 
• • t lt:"c la1·a ·l ' 1 á d iversas p < ~ Ô <l S que p r·e r.-n . ia 
•' v ir dar ·uma hu:;ca ~ "' minha ca-.a ' f .... • p-ara 
'' t ira r os di t .. s au t o g dti r et ur~o a n r.,.s d e 
'' t le1'ra r had1 ·S por n 1im e que l:-Íl ·• ~,ÍS!Ío <i ' i~ to 
~ 1 <l e p o is u u e vi .1 o s u.11 ;i r d ;is !'" t .q•• Í"1 t .. . tos. 

'' NÓ cli a S l t·le..<1 r>2 c. h c::' i o r t'ru rG• >, r e fo r­
~' rri ::i ndo a p1·, n 11n <i a P. Ol~ n olh n •fo pÔ:" e m 
'' l it1e r d ;., 1l e o rc<·o r ren t e . t~ x petl1 0 i 1n rr . .-dia­
'' t am t n t e o t);.~h ar~ l . r~ l fre l o, p 1 r u 111 i~ r "­
'' J ~r ÍO , U !l •a (>O r(ar~a 80 e"Cl 11'110 ti a \ 7 a r !!t:' (ll 

·' ·' (; and e p or <l n :1o Clf 01 pr i r <I n1i 11lt l4 ,.. t-nt e11ça 
·' ' ' .iõ' Ctl fU O f) r ••Vé> a Çe l lidft') ~I Of ;'\ ,.0 0 11 . $ 
'~ e n a n1a dçuga, la t lt' hon t ~ u1 P•·• aio · J 6 • par~ 
'' nli co1n t } fi 1u d • 1•t:d1r a t: Xt!c.u~llo ti ' c:Jl a . 

• i~· Q ;ie 1ri i ,. e ra " e l Cl \I " n§o sabe se r esp e i -: 
t n r (~C I O ú S 1 ~1 1n "$ "ª 11 i ! ! 

'li' <,J. 11 e l a - lr ~'lo 1u.,-11 t i r osn, é \1m cão a 
m enti r , n 111 c a •• !1r. A lfr t-do J is~e isso. 

' 15' V .- j ~10 él ""ª d t- ,. ll•Or itlis a çã" ! 
' l o' t\'~ e::: 11 1 e n i 11 d a o b o r r u , t a .S r ti .. ; o O r. A 1 • 

tr~do spp.19 11 s ~ l10 1·<}s tJa. u1 u ubã, e1n p leno dja. 



• 

-94- • • 

•• Este e starlo ''º c·ou~ntt 6 tn oi to tP-rio '17' e 
'' re1· t ~ n1 R pro v 1ll t-11c 1a 11~~" ' ''ª· ·J 8 ' . 

'' V. 1~1tc. cooh • e .- ''º' l t-1\11 ni e t1te o l eglt· 
'' . laÇ~O '19 · C C n 1111•: ... t\ <" ll l t: ll ll " <'CC'-tii,fatfd Jo 
'' fa.'.e• rt'~ f'l • i l 'l !' a 1•r11nt i rR <t •· t ••r' la1le lia 
•• co1n·1rca ·\LO' p t- 1.Js ~·· u .a i- ul> 'rd 1r1 ll1los e J>Oi9 
'' n11l •O a fi r u1e c ' "''' "'t;à .1., q •1e '. e x c. pro· 
'' vi :len .. i :~ • !"\ COJl\' ('O lt!l} l t'IUt: l lft: . ~·t:'sla OCC!\• 
•• fl Íi. •• lii ri j ,) Ó Y t:'X <' . 11 " ' ' ' "l)l'(Stíll fetr; à1.1 '21' 
., n os t , ., 010~ tio arl. .ii).) .11) rt-g•1 l 1: rr1e nto 
'' <le Ç! t d ~ J anêt ' o de l :-i-l·! ·~! · e ela cer· 
'' l iclãa 'l'le á t lla v i1 1 j11 11 t 11 , ('O Oi.tão, 
'' 1li vt:'t!ia~ P "'ças d•-S auto• •l t: c t-> <:111 ~os á que 
'~ ttle l t!n h u l' \'.' Í e• • lo . l)e ~ r. u11rd e a v .. 
'' ex 1.:.-lllu~. e t:x. Sr. f\ r .-s1.lt:'n1e <la ~rovin· 
~· eia. () j .. 1z ,4 e d i 1 e !I•• • 

• IJ11lo11io de .Souzt1 Marti~ 
( 1 t ' FlCI ' ' • 

•• Vi11a tto l• a p .. ~uru-11\erin1 
u reir•• de l~67 • 

• 

2~ tlt: F~ve· 

• 17' P oi<: '""º· t anto mais coso o g ato ruivo, 
bac<t lh nucra tu e cy11ico. 

'l"'' Ur~entissi111a pois 9D1 manda é ofi· 
lho dP corto da1nr1ado. 

•19· E por co.óhecer mrsmo é que limpou 
o. • . • con1 a pap~lada e dt!o ~oda .ª for ça rno· 

· ral ao l» r. Altredo, poi:t se o cyn1co i;oub~Rse 
curuprir o seu uevt1· er01 proce8sar o cu lpado, 
o que p odia 1 a~er o pr~siJe_nte 1 . 

'20• N a pilhag e m, ladroe1'a e cyn1smo: 
'2 l' Até t111 je. 
'~2' l•'analwente o burro confessou que µão ... _ , ... - . . - - -
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J l i m. e E.rm. Sr: 

•• ~m cfticio c~e 2 e S 1fc,tn n· «" ~ c,,m­
H rnu n íquf! i i'.'1 v f' i> C o 11c1: rr• f•> á p ropo­
'' s ito 1to 1 e1· 11 r.:o i11terp,, t fl por .Sy-npbr o­
'' nio f<';111i l1 an o l .t: i t !to •'t! 1rn1 •l•·"f'"cho de 
'' pron11n c·1a p • o ft! r 1.fo p .. J,, í 11z u .1_;ni1·i1Ja l 
,.. bacharel A l(,·cdo "" tr~1u 14 • r r .... ir~ e r 1-cnt-t­
,.. ti (18 cl 111•tJf1 1t' fl fOS COltlf>rut> 'º' lt••; t.1 je \.O(i 

•' commtinic;i r o •1 •1 P !'e- dt-•1 )>' ... 1 .. 1101 c11en­
' J te. · 1·1·n llo e u á S l do rr.t-z I' ,.,. ••lo, J~­
·~ ti o p ;ov irn .. nt•l ao r t-<•111s ·, 1e\,·l?·' u•t,. a 
'' p ro n u 11ri 11 do j 11i z 11 11uic·1pal ~ 111;.nrf, do pôr 
'' e rr1 liht>r rlnde o r e•·o r re:-111 ·• p · 11 io o t .-.::ha ­
·' ' r t: I Al f , t::tlc1 par~ a V 1l' a 1la Y .t r2;em Ci.-a r. ­
!' de co n 1 o fin1 . lt:: in. p~clir e t-Jtec. .. ,{ão. Com 
'' e fl .- 1to :o:en .to- lh e p .- 1.t p?t1 lt! "' f>• es.-nt <la ·ali 
'' n S t' Jll t:' t ll,'H p~·:"ada 0 11 ~ t e r11 10 .. •lo ar f . 143 
'' 1!0 1 ,,~u l.1 111• nto .i·t! ··u"t •:- j 1 Jtl' l ;f • i .. s. "flpõe­
J. ' ~t! ao c·u 1n 11ri111t:"nt .. tl' ,.1\a , t'Sl·r~\1en 1., no 
~' d 1a 4 d'el-:t: rr·, , 7. O dl:".: f'ª' ho C •tll:. l :1 11 t· <fa 
'' ,.~1 t idi;i o j 11 ut a co n1 o prt!l t> Xto .l t:' q •1 e ha­
~· \l t- ndo t'lle n111da.fo a • la ... $• ÍI• açoo d<> <le l: t c1 
·'' qu nn do l he toi o rec•· r~o co11rluso. r , nFiicu i 
•' isto a 1·t-fu rn1a pe·rn 111 C1 14\ F>t: lo 11r f . 7-t tf l lei 
'' ele S <lt! l )t!:'t:111tu .o ot:: J ~; I e q 11t: p o r t u o to 
~' n no 111e .:itP1 "a t) 1·e c u1so subia a , j u 1zo su p e-
'' r1o r . . .•..•. . 

•• I•: 11 à o s omente 12ão cu111prio o b Ach arel 
~' .-'\lfr t!Jo a i::colença p oréw l <>rnoem e rupre-

ie~ta\·~ l i q ui1l atlo o n ego c io Ja conces~ão 
~Jl~'fl ! 1 1 l• J~ burr<> ll J~~Q~ai Cp•Jl<;:lc Jro. 

-



• 

-se-· 
'' f!'O'l E'nl S f! tl cf e~J):ic t1õ t P r ~1oq i n tf ip:ttOCI , c n~• 
'' E~flt' r•• q ue v . CN e l t'lllt " t' r-~P tlt ~1 , ac l to cfo 
,, jt1 í z 11\ Ullh i(lal r )tQ\ i .lt"t1Cl ;\• ;, Ct>1 r o j ul~11 r 

'' co11\e11 1et.lle , ~ i-. 10 e~f ;11· i nt 1rarlo ele! tu<lo 
'• q 1;a1)t o l' e t c n1 · d~1lo. No 1li:1 I · ~ í n i 11·q ue ­
'' r i d o t! t- • 1 <c- X pe· lt. 01 cf e\tl • da llo bcas-cnyplts, 
•• e 111 conset1 ueut 1n 1!a <)t tul e e111 e 11. f .1 r111 i ­

'' t.IH<ltt t io nr t. S5 ·3 ~ 5 do codi~o do [>t<•c~::; ­
·~ ~o <·onced i 110 tl :'l 18 11!ti 1110 11 0 r t-f t.· riJo 
'' ~)·111,pt11 0 1. io üe (.t,ja <.ttci :.flo i<l,ter () UZ <> 
'' rec u1 ~0 -lega l. _ 

. D e os G unrdc :l V . l~xc. '" 
ll! m. Ex. Sr. p c e,;1\.J ... 11 e tia t'>l'O\ ir.<.:ia . 

O j ui z 1!e di1·t· i ln • 
.IJ1; tonio de Souz a ./vlu.r litis~ . 

• 
Es~"C S offi c i n s l>e ':-i <lén1on • t ··nõ o e;; t a rl o 

d~ i;uhlevaç'! <> d ~1 co1nf1rc.~ , 1)r ott1C\' i d a f ;f!la 
d e s'rr•o r :.• \l.sn \: 'Í1> 1lo c y n!1·0 jui.1. d~ ,tirt!:to ctu e­
CjUer i a q ue o_ f.>1·1 ~i·Jente stispemde~~e o 1);·. 

' Al fr ~<l o , lltJan il o o <' yi1ico n~o :::o a c: h av a co m 
a nim o :ie p1·oces~:• l -o ! ! p '>r11t1e n ã n o ftz c O•­
q u:-into este\•e etle na cO tl l arc·a '1 ' 2 4 ' 

E is ns r-:,z.ões p t"las qua t·S deo H ubeas-cor -
~ . 

p ttS á .:::> y rn phi'Ofl? • l . • 

• 

'2:3' E n o e n trt t ant o o l :'\d r ã o cyni .~o inimi­
g o do () 1·. Alfredo q :ieré 1 ~ et j u i z •tu 101·s1no • 

'24 ' f<~ ·r.< i u~n to l!>IO ª'S_ltn i :a:-•nva n «Uoa li· 
_ção- j o r l1 a l p l íti ro e 1ta o p f)O!'!ição e que p ::1r à. 
OeS Ít! l l f~ar <l l) r . é\l fr e1fo dt-1 ·4 1, e1n n a Õ ~OS t H va ; 
q11e 1 t a e logia 1· o c.;·o ico 't iz iá ern l:leu i t. 18 d e 
1867 •. 



• 
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• P 1·o vi n-iento . 

v1 ... to q 11 c o unir.o mot ivo .;a p r i .. ao 0 ( 
5,, ,,, 1, 111 c1nio E;tt1 li a , o J_.ei tão he a f r .;,•1 0· 

<i a ~o -.1tra c l lo prot'"• r1(J11 t:rn ••m Furna io i0'4• 
t ah 1 a lo cx-cffi ·io n o j 11izo 1ntJ11i1·i;.a l <Jn \ 7nr­
g ern (~ 1"a r1d t. : V is to que, i nt .. rpo 1. 1fo ellc r e· 
c u1sr,, f., i êS ,,ca p ronuncía po rrni'll rev gaJ.­
p o r se n•tnça '::25' de S l <I ~ J iJ nf'•ro pr.s..,:t , fo. 
da 4 ua l o escrivão j untará u u1a co;..i1a á t::>t..:s 

' · a ... ev?. nt ;>1ta a luta p elo O-. j ui z municipal 
.. ~ c 1lr11:·u e> &) 1·. j u iz ct e direi t o <J a c•>Cll'lrc a , 
., l(lle f>r ovtdt:ncia t e .u · to r.ri<lo .., f'X.C. o s r . 
~ ' pre;::. ider;te 'i a provi n t i a p r& t"·~er c.,,:-sa r' 
' ' aq u t:'l l c e~ t a1 ! 1-, de c oos:is t '1 i11cJ11~·eiltcn l~? 

•' i\'J ,\ n •iou -11ltia11J rneu te cn 1 n:i r ;: t:!>f:? (.a pi ­
e • t i.l, a I' r <:' 1~x1 <> <f e e:e r < i <:o f> ll • i o, o t) r. 
'' j.,jz cnunic1pa l Sei g:o !<'"' rren ·' t: ~o arre­
' ' g o u-o cot,•<> a g t! nle cl ,'1 g o .. ecno t;-e rr a::sis ­
'' t i r a ;·1,.,1; fl • ac \J 1> co l leg;10 e• e i·, • :-<> l 'ia \: ar-­
' ~ g en1- (.; 1·.-11de n o cf1~ 5 Ji.> cúrãer.t.,- n•c:z e 1Lar­
•• c,· o .) pa1·a () qot:i f <rl7. sab i r e> t'3p .. r '•º f r;t f't:C<l­
cs 1 u - t11<.>i'1 n1 u rn ,Jta ar1~es d..> ~,,. l, b t:lecido 
'' r1~ ra ~s sa h 1Jas r t>gular<S do~ v Hpores d a 
'' con;panhia l.la n&vep:~<;n0 fiu\l ial . ••.•• , •. 
' ' Procedend o 1.l't<ste tT1oc: (\, s . CAc. porece que 
'~ so t tve c:u1 \· t~ L• t1ar torça n 101·n l ai) i)l'. jU-
~' 'j z n1uoic ipal Sergro l.•'err <! ira . . 

'25' l J 111 a ~~n tt:n\ u n u lia n a õ t en1 ~ ig.'> r e m 
d iretl• •, t a nta <tue o j uiz m u oicipa l n aõ a 
~uo1prio cou, j u~tns e Juriu icas r a2ões. . -
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at1to"; e ."1!>to qt•e ossi m ~e,.PotJ. '26' o motifo 
q t1e j11i-l 1fir••vn a pri ~ão. ('On•·etlt• foltura t~ ,, 

· dito ~}' '''phron'íc•, n a t o r tr• u ''n nrt. $5S ~ 6 
do CPct•~o tfo 1)roc~SS\~ pnra o 'lue ee p iiSSt: C) 

com pt:ten'e ni c a i ã . 
~ n !I t t! rr• · n~ ' 'º t11 t . 4S8 § 8 do reg11lamento 

<l e S l l l t! J !\ nei rc> t l e l ~-t~, 1·~co1 r o il'est$\ de· 
ci!o- àO P"''"' o t r i t1una l tJ a l 't:" l nç fl o, p ara onde o 
esrr1' no ren1e t terf1 e> tr~ 11 u tns r· o1n ~)1'e \1 i . tade. 
E <:tr·;i 1a o t t' t· r·i vilo COJ>l •t n 11 1f1t- 11t i,·;1 iJ o ll t:'S • 

p a i 110 con!'l <• O ! e t i :. •e • l idfto de fl . 6 p e lo <111al 
dei xou o j u iz 11 1 . í)t l'i pa l 1 l~ c 1a o• r)1'Ít" o flruv i­
m .... ulc> ,,,, r t- • u r~o ~1 l i n1 <l e ~e p •·o c 1!d l:' r na 
fllr•uP 1l ,'\ 1 i: J >~·g • S ' ' ~ 1..' tt l' t <tio .. x-<•auza. ViJle. 
d o l 1a 11t<:ul ú -1ut.ri..t•1 l ti dt (i'e:; ,·tl r t·iro de ·1bG7. 

P a r ·, t nf's ll esa t inos p oi s . rect-heo o c y n i co 
j uiz ,; .,.. ;\i • e i t o a {1 uuul1a ~1 e u u) c onto (le 
r € i " l. ()Ü{I$( l(J() . 

O •1 .... i•" ' ª " º ( _)ttoni n1ost r o 11 q11 e era cl iffi c i l 
pro •11~ :-.:.1:1~ tlocun. e111 o:i 1ie pi evar icr: ç ão tios 
j 1,iz• ~ , ti., lai \ llu l>a<'h :i rt-:1 :0,1.10.l.t \,(a r 1 ira :-. j d e 
d it t::it(• e c orri .-tt.· i t -> 0 111 ,n a t reif'u cc• n10 ~ 
c y n i1·0 l•êlr ec• a impuss1vtl; ri u t 11l • t:: l «nto a v e ­
~ a. 1 1 1 111 ,I .- tudo cor r 'l u , p t- e ~i ". u "'ª carta que 
o c· vriiCtJ lll r t J iu a o sto Sllbvr rit1dor: 
• cri o ' 

•2n' Q u e estu p i•to; fo i um hbu~o, ~ 1na vetl~: 
Jiua lle <1ut! corut: Lteo. 
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• Caro amigo Sr. SJ·mphronio: 

o Sr! se~~inf) mP entrf'!?OIJ o embrulho '27' 
o que 111uifo p enhoro1,-me •2s•. 

_Elfe lh fl 1111 tl O </ IJ t; 111 t c:: •1iio a .:eo r~pei to, 

no t~ ntretanto d ió•>-l lte riu e ra :l.fa tia a r ece iar. 
' ... 

fl e FeJJ ~m i!!' • c Prto . •29 ~ 
.llnloni u de S ouz<1 Martins. 

E s tá r·econh~cid~ a fir m tt . 

Vilfa 1fo . ltiin~cu11í-n1erifn 14 •30• Je Fe• 
• 

verearo úe 1 ~67. 

• 

P Mr!e ("t•ec:!':a q•1:in!Í rl f500$000 ré i !i!) entre­
pot• e• c u nico e veno l j 'l i z "º <.; •• rio s A 11 g11 :-;to 
N.un *-.S Pat>~ l t>n1ii. l ar a1>i <·, c o1111l •·<>l l ··« f o r Jt> 
ltu 1le.- u 1 ti-n,~1i10 deo c on t a s <111e ::.ó elle ~e 
leu1ll r-.1 · i;\ •l a r • • • • J e J>Or Ct1j •• i11 1er a •et! io 
r e n1t:>tl e o yinra a c apit a l p ara. :!ie r e 111e t te r ã 
Côr l t' f Hl f<l a !i r~:!ª' se urna . , lf ' ª· !\las co­
mo ~.:ja co o 1· t.-11ie11f e pflr h t! n1 pi\tt::nfe cs ne­
t os <J ~ Vf'n u li 1 f ;1 1I~ do cynicu juiv. 1fc d irei to 
e C('lr rt. J)lú .fl11l unio de /SJ ouz a Mar l i11s ha 

• 
'~7' T•~ra o c nnteco de reis! .•. 
"2~' Putl~ra nt:.o; era a m .. 111<, r n1i n d. 
'29' ~ · a· •lu pan<lega e t o rn<lU· !le o corrcctor 

da V t"t1H lid;ide cio j !.liZ d e direito. 
cso• <lua tro dias antes de lhê conceder o 

Babea8-corpu6. -. . -

• 
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;>inda n p rcs r nte cartn 'S l' na 
eo1prel\ti !t o ·S2' 2:000$000 
Côrte e comji1ros. 

q t1a l p rclia l'º" . . . 
rws r>nra i r a 

Caro otn igo Sr. S)•mpl11·oo io • 

. . • • deixt> e!'tar o t r atante por minha <'On ­
t a que da r~ i tl ' e \l e <'al10 • • . •••••• T enho 
•i'ir n Côrle <'a s.a r - n i e •SS' e C <'Dff> q ue m e 
venha t1·e v.er os ~~00()~()00 r é is que p ed i-l he 
a prt·ruio e q uando v1t r ujustar t.·mos no::.s ag 

• 

contas . • . • . . . . . . . . . • . . . .. . . • 
l)e s · 11 

.911f"uio de 
fl tni~'' rei to. 
S ouza Ma1· tiº1is; . · 

(Está recooh t>ci J& a fi rwa .) 

1tapt!cu:ú-mcrim 1.0 de Seterr1bro qe 1868. 

Tortos e"ses fa r t f) s nch?!lo -i;e c-om e ff t>ito no 
ào111inio pul>l ico d H <·o m a 1ca do lt <' P ' c;,1 ú-me· 
rirn e olé u1 u'e~tés 11a , ,utros con_,o t-~i "' <1 ter 
·----

'Sl' Emf>tii. gou-l-'e o port odor; era 11 rn t?IJnr­
da [Cu• !a} e c n u o» f"' v i tf • 11t· 1~ 11 i v 1oa tudo 
faz- c1e'('!•b1 ir foi a l 11--• l fl . i ida ~ gll ~ r · l 11 Ja • . 

•$2' Qu ~ l e 11 : p 1tSi io •<>; era ;1 u : to a t X(.;lorac!a 
e . (' p •.r1 ,) P 8} u i f J h r ·~ n 1 o é u ru ( ' n ... '' i li ~ 1 ~o d e~ i n .... 
tJ'1sr1·111 <1 ue111 ' ' f..01 H p··r <l e r t. i10 o~ S 1·s. l' cr~ 
rcit·a C arn pos de 1\-J a 1a11háu tl outr as St! US COf-
reE<po r1d 1 11t é S. · .. 

•$$~ 'jiJ co1•1 e ffeí t o foi ') - ' 
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"!Ccthido o cynico l adr ão e fJf'e<tJoricador A n!o­
nio de Sou za J\liirtius 3U0$000 1 é1 .. para 1 or 
riotas sobre a acção de fa ll c: ncía q ue flhri o o 
Ca 1 los P a es [símiles cotn similibus] á D . i--r a n • 
ciscu rnã i d o capi tão ·1·r 1n ca 'l' 'e p ara lisou- ·o 
com um c:omn1t1 u icado que já fJu b ' icamos no 
princip<o d'estc fol h e to. C arlos Augusto Nu-
11es P.a.es [9 4) c:hamou a rc:spon,.a b ilidade o 
autor do co1nwunicad o a pedido do bom pa­
tro120 e nunca pro1ooveo a acção c1·iminal ! ! .... 

Aind a n ão h e tu<lo • 
.11 veflalidade, esse canoro hediondo, esse ma\ 
que dorr1ina o coração d'um infame j uiz tocou 
n metta. 

Prevaricador corr.o ha o;; documentos ela 
queixa <1ue á r e lação le,·ou o D r . Alfredo. 

Vetial con10 el!-tá prov ndo pelos documen­
tos que apru$ente i, o c0Yrt1lo jui~ de (1ir e ito 
pl'ocura dar e x pan são a o seo geoio, c r ia adep­
t os aos s eos vic ios e os alimenta coot:into que 

fS~] Foi e promotor escoltlido p<ira fa z e r' 
í r1terloa crl enle a guerl'o e perEeguiç&o ao 
Dr. Alfredo, e cnuza riso e asco ver esse tni-
8(·r a ve l qu e tído por fror1xo, it1dole11le e r uirn 
pelo proprio cyuico quauJo uaõ lht> íl p r• se11-
tnu cf\v11llos. qu«ndo <JUe 1·ia ~ que agora pres·· 
la-se n se r 1r.slru1nenlo e teJ1do eillo até u n i 
d os bons aico\·1tei1os tio D1. AJJr e1lo. Uru 
ho1uem casado alcoviteiro r ! .. oh 1 
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sirvão d e lt4ribtil o ao p otlre incenso (te s u a 
pestifera pen na que eLll fa vor de sua pessóa e 
virtt1des i 1nag i na. 

A h o nesti l.lMtJe A (lignidatte n e nt1um v n lor 
t ên1 aos SPUS olhos; o s ori.1 hâos a q u e tn a lei e 
o pt·obidade fle\•iaô la11 ç nt• s u ;1 s vi s t as s e rve m 
t an1be111 d e isct.1. no aguvailo arizol <lo C()t· r u pto 
magistrado. J u lgan<l<l-Se tlescot1h ... cído na ~> ro­
vincia quer de~fazer a rua i 111 1lre~são d e seus 

• actos e nume quo vão sahindo a luz <lo dia 
c om o pinheoro tfõs orphã.>s ! ! . . Cot1 ,..c r1 te 
11ue o seo pro prio escr ívào João F 1·anc i >co da 
L uz, corno J>ro~u ra t l o r tit>ligente, digno do 
premio de cota litis negocie com b ens d'or~ 
phãos para evitar -t'm pleito ruit2ozo ! ! .. . . 

,, 
,, 
,, 
,, 
,, 
,, 
-r ,, 
,. 

- ,, 
'' ,, 
,, 
,, 
' · 

Oertidcl.o. 
' 

'' Ce.-tifico que elos autos de que fa l ia<> su p­
plicante consta ter o flU'o r L uiz ./111/oni<> 
do f/alle e o h e rde iro Clari11tlo <lo Nati:ci~ 
m e nto Gomes · ser1do atiuellc tutor dos or­
phãos Antonio e G regorio t odos fill1os do 
fa l lecido Antonio• úa Silva (~ornes &s~igna ­
do como Rayrnundo I<~rancisco d e S o uzn e 
Francisco A11tonio d e Souza p o r &e u p rocu. 
rada r Ja üo Fraticisco da L t'z u w a e scrip­
tura cie c.tJmpos ição alnigavef dan<Jo aquelles 
herdeiros, os o rphãvs repa·esentados por se~ 
dito tutor á Rayn1 unuo Francisco de Souza 
e Francisco Anto11io de Souza 4 escravos 
de nomes L uiz, R aymonda, Candido, e Ma­
ria, declarando os coutcaht!ntes n'essa ~orn: 
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'' 1>os:ção ser para evitar um pleito rui1zoso ! t 
•' O refPrido é ver,lade d o ' tue do u fé . Var­
v, gem-G1·ande -17 d e M nrçc <lo l ti68. 

O escrivão 

Francisco Salur-ni110 Folgo1a. 

Dous d'es tes escravos pertencem ou foraõ 
vendid os p e lo senhor o e s crivat1 L 1z que ha 
muito devia ter a paga de fafitas fadigas (35) 
e dos 2 qt1e tocarao ;ios seus ctie11 tes urn foi 
vendido ao te nente Joã o H e or&4 u es l{i b eiro 
e o seu produc to aplicado <lO µ ag .. u 1ento d'im­
pressào que se fi s t-ra p or ordew cJo el supremo 
cynico juiz de direito em oesabon o óo Dr. 
"1 J frefio. 

Sic tolam p redam sola improbilas abstulil. 
[Aes in1 a ius.acJabslidade. vc11al tudo a lc an -: 

ça. ] 
Em qua nto q ue a corrupção minava na 

comarca de c i ma para baixo , o ania1al uiva­
va e m seu cu v-iJ ele vi11ga11ça Q aniquilamen­
t o ao Dr. Alfredo e os orphc1os eraô roubados ! 

J •Algamos neceS!>Rrio dar publicidf'de ao 
p resente cotriniuni(·a<lo onde sf! mostra o 

•95' .l•oi o primeiro a conven cer qt>e se <Je-· 
via fazer- um abE1lXO assignaclo e m favor do 
seu jui2 <1u11 não o c h ao:iarão sicario da l1o nra 
de 11ma l a w ilia. J•a2ia beru t1nh a di s1 heir o 
do s<>bra, 
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-~unceito llo j 11i z mn nio ipal ern com ple tà 
\:fio ao <lo cynico . 1S6 ' 

oposi -

• 

Esse juiz q ue as si 1n t ri lh a va , c onta n cf o com 
n i n1pltuid ade de seus a c tos, co n t ava con1 a cor­
ru pção d o t ernpo. 

Prov ecto prevnri caLlor tinhn visto p assa ,_. 
in1·ol um e os abusos q ue con1e t tia e a ni mRd:o 
por is ~o n ão h es i t a faz e r prevaricar u.m out ro,. 
s e u pro prio esc r ivão. 

P a ra desmoralis2r o seu a live rsa rio l) r . A l'­
freJo F erre ira , p a r a depr itnir a os p a rentes e 
a111ig os u' (•s t e, J>r ocura t u do q ue é p ossive l 
p a ra tiror l hes a p os iç Ao e é ass irn CJU é J ulio 
Ce~ar da Si l va (<'er r o p r imo d ' a q.•J e lle e llay.~ 
m u n do d e M or aes c o rueção a sottrer os decre--· 
tos da m esq.u iAha v iogan~a~ 

( S6) A j l1stiça do n~eu. P 'aiz. 
P obres orp hc7os do / tapecurií, m cr im. 

Nomeado p e lo honesto Ur. Alfredo ~iergro· 
1.-e r.rei.r á , i uiz d 'or phã os de s t a v il ia,. Jlnra· 
se r vir ct e tu t or a mi n h a n e ta Ot'i l ia, orph·â 
de pai e mãi, sem o utro pn ren t~ vi vo 1n a i ~· 
proxi1n•l do que e u , f ui c o crl a rel ir ad~t d'a­
<1ue l fe rnPgis t rado CJUe s ó p rocura va a j ust iça . 
e sb uJ h:ido d a t ute la d a mi,n lia p obre r1 e ta, uni ­
co pen hor <]Ue ficou - rne do ao)or ci ne consu­
g r a va a 1n eu i nfel iz fi l h o, pai <l'a<1ue l la o r­
,Phâ, e forç<\r1uo-me s~ pur&l prevenir fraude •. a 



.. I ll m. Sr. Or . .Juiz Munic ipal . -

'' A vi e1ta cJa cert idão do es~rivão h aja V . S . 
.,, tJe ordenar ao megmo que der larc ql!al a ra -

. ''são pela qua l ai n da o ão foi afi1' ::t da ct lis t ;, 
'' J os j•Jrados apurados se~un ifo ordena o a rt. 
' ' 230 do r P-g. n. l '20 de Sl de J aoe i1 o de 
" l 84g (37] vi sto qüe o sup1>lícaot., qu e r ín ­
,, terpõr o recurso p e la omissão do se.u n ome 
'' d a refer ida lis ta, de (.;Jaraodo o mesmo e scri-: 

r e que r e r a ve n da d a escravioba Beoeúicta de 
13 a onos de i<lade, u n ic o bem que ell a p os s uía 
'a · s~r le vada ·.!" praça publica p-0r u roa ridi -

' cuia qua ntia eru beneficio de terceiro ! Sea • 
d o que para i sso tem cooc3rr,do o escrivão 
João F1·a n c 1sco J :-i L u z que m e vota odio. 
O que ser á po is :.la 1a1 n h a pobre e infeliz oe­
ta '! O que ·se rá dos p o bres o-rphãns d'esra 
v il ia d ep·o 1s d a retirada 110 Dr Alfredo, ·uai­
ca ga1·ant ia ·que ti a b amosJ 

J us t iça ! justiça ! 
J oz é 'Thomaz Pianna. 

llapecur ú - rner im, 20 i te Abi il de 1868. 
( l)o j.>aiz, n. 0 ti9 de 2-:3 de maio 1868.) 

. [37 ] A r t. ~30 Corlc luida a a puração d.a 
J1sta ge r a l ser c.~ e l la lançat.la en1 u 1n l ivro para 
esse ti·ni destinado •••. O dito- escriv ã o e x ­
trahi rá logo d o nl eswo l i vro .uma r elação p0l­
or<le 1n a lph..a l:>e t ica t l ll'8 a fi :<ará n a portn da 
~as.a tlas l' e uni õcs Lia j u n.t a e t c. 
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'' vJ\o se o supplicante se acha incluido no ti..; 
'' VrO respCCllVO p e lo q ue 

• 

P. á V. S . <l i ffer irnente 
E. R. Me .e 

Jttlio Oezar da S ilva Ferro. 

. C omo r~quer. 
2embro Je 18t>6. 

\ 1 at·e:em-Grnn<le 11 de De..: 
Sergio P erreira. 

'' Em cumpriment o do 1Jea1>n cho supra cer.; 
'' tifico c1u e d t- ixou- se 1fe afixar a <iita lista, 
,, em corisl'quPticin do ml't·efissi1no dr. juiz de 
'' dirl'ilo decl11rar-rne ' t i ão ser p 'rt•ci .so per ser o 
'' t ertno pe11ueno . ~nt,1i s si•n p <ira os ferinos »O­
"' pulosos \:38l e <{uarito n(• 11on·e do s 1• 1>pli­
,, cant~ n Ao se aclia 1oclui<to no li vrC\ rn!<pec­
'' tivo. O t' t> fe ri<lo é ver11Hc.le. V a r gecn-G1·an­
~, de 11 de Oeze 1nbro ,1e IR66. 

() e1<C' ri vão 
Ji'ranci~c:o Sati,rnino Folgosa. 

I gual cer t idso se vê a re~peito 1ie R ;iymun­
do l\'1 a riu 11110 de M oraes que como deie~ad~ 
r"me.tt e ,J-ll1e a lista dos aptos. 

O ra pelo a r t. 230 era •> e i.crivào obr1gndo á 
fixar a lista , •n1o s con10 o fazer se 1>eu j •iiz 
gritava muito e o obrigou a uma p r-evaricaçao't 
E p o.1ie se r elim ina do da li~ta e.los j u 1 aLlos 
aptos o pruprio delega lJ o que l l1e rewt:Lleo a 

. 
(SR) A lei não forma c.tis tinção foi uma 

f (lngence e n1iseravel" 

• 



... 

Ji:-1 ta7 Oh que <Jesgraça rneu Deos, e assim 
c on8ervão- se os l1 ú 1nens ! t • • 

l' eço ar.~ora a atte n çào f>a ra o presente ter­
mo d'audien c ia. ó 'onde se vê aincl -1 o elo:ne o­
to el e prepot ~· n c ia e prevaricattão do a ctual 
ju iz de <l1 r ei t o Souza 1\1 ir tins. 

CoPJA AUT•I cNTJCA. 

A udienc ia J e 15 dti l) i::ze1ribro <Je 1866 fJUe 
dâ o L>r. juiz do crime Alf redo Ser~io l:<'erreí ­
ra, annun 1· iaLl a a to1111e <l li c a rn panh1n pelo of . 
fi c i a l de ju~tiça Coutin ho as 10 ho ras da ma­
nhã n as ~a las das sessõec d a ca n1ar11 rn u rJ1c ip>tl. 
N'est <1 cocnpareCt"O o Or. f\1 nrt1ni a no l\Jencles 
P t1 reirn, •Ji sse que pel'~nte este j u ízo ve1n le­
var ( 39 J o facto cfo juiz de direi lo, de negal'­
lhe oespach•> de seu re 11ueri 1n e n to o qual t!e­
".ill se r junrn ao recurso interposto pi.ra o Su­
p rerno ·r ribu n a l da lleloç a o, no <1ua l r f' que­
ria indicaSSt:: '4 ()' O [>l'OOlOtor -U01ne,l dO p a ra 
entr~gar o arcltivo afim <le evitar p rocessos 
i niquo~ con10 oa que s~ achao ltl ~tu u rados a 
clle req11erent1o:; e requ t:ria <111e tosse interro ­
g a d a a 1·sc;rava M tlu ricia p o r tadora do re::fer ido 
r e11ue rimeoto e da p ;ocu ra do d'•spacho d o 

• m es n1 0 1><>r <li versal!I vezes e 0111 ro s im r eque -
ri a <1 u e fusse derosi tudo o arc hi vo em casa d o 

fS9] Os Drs. Al fredo e Martioia no, muito 
in te ll1gen tes , b e n1 sabreã o •JUtl nada podiào 
f azer coutr 11 o cy n1co j ui~ de 1.i1 reito no e ntre· 
ta o1 0 a 1Je::i,; ln ora l i~ação tl'est ti tudo a utorãsava. 

'40' () <s oi rn a l ne m espora1.lo dava de si no~ 
~eaodo p r o111otor. 
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pessôa indicada pelo mesmo j ui2 visto que é o 
arch ivo pertencente a promotoria publica o 
que ouvi pelo jui;i: p ::1ssou a inte rrogar a es ­
crava M Au r icia e deferindo-lhe o r equ e ri. 
mentc1 m antlou q ue extrat1isse copia do pre­
sente termo d'audie ncia p a r a junta r com o a11 -
t o de p e rguntas feito, or<leoando a mim escri ­
,·ão que depositasse o archivo ero casa de Fran­
c isco de Sales Arbuj o, cujo r elcçào assi~narta 
p elo d epositario fosse JUncta a os autos. E co-
1no cada mais h 1,uvei>se mandou o j uiz lav rar 
este termo d 'auci ienci0& (j\le assignou com o re­
querente d ou fé. l '..U J oão l•~ran<' i sco d a l ... uz 
escrivão o escr1·vi.- Ser~io 1''erreira - .Nlttrli· 
tii ono .Menrles P ereira-Está conforme e r e ­
po1·to-01e ao r e6ptlc tivo prolOGolo em roeu po-

• 

der e dou fé . · 

I tapecurú-meri m 7 de F ever eiro de 1867. 

O e c ri vão 

J oll.o Frauciaco d<& L u z . 
Des rr1or a l isa<lo o C)' n1co tjt1f'r1a justifica r o 

ieu proce<l1rn.eoto cont as ra2ôes 'I li~ deu o 
que lhe servew ílt1 tes de rl1ise1 i a n o p rest:n te 

Officio. 

ltapecurú-meri!':) 17 de Dezembro de 186. 

1 LL&1. Sa. 

Acaba d e chegar-me a notici a c.le <1ue V 
S. n r equcrin1t 11to do f)r. promotor public 
l\l art1niano 1\l e n11es Pere ira que se achu pr-0 
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nunciado '41' em processo da responPabiliJade; 
fez ante honten1 clepositar em miio cJe fl r a n­
cisco de 8 a les A raujo as chaves <las urnas 
geral e especi al que con tem as cedulas dos n o­
mf's d o s jurados d'es te tern10. 

E sse ac to seo foi irregular, porque, J e t e r-
1ninando o nrt. 2~8 '42' do r eg . n. 120 de 
1842 que serfl cla,·icu lario o s u hclelcgado em 
fa lta do promotor '4S' n r:.o d e via V . S. proce­
de\' a t .il d eposito, a firo ue seren1 os c h av es 
entregt1 es ao subdelegado '4 '1' do d istr1c to d'es­
tn vil la, \isto nao t e r e u, n o m eado aio da pro:-

·---
'41' E nem p or isso n<)meou promotor in.:. 

t erino como lhe compelia. · 
'4~' E i,,te ar t i~o diz: "Quando, porem o· 

j u iz ,se uirei to t ive r de correr tfifferentes ter­
UlOS e o f'ro n1oto r <Je acotn pan h~- lo, se rão cla­
vic ularios, ew luga r tio 1.0 o jlt i ~ muu icipal e 
em luga r <lo 2 .. 0 o s ubdelegado, em cujo dis-: 
tri c tõ est iver n casn d as sessões Jo jury. 

•4 3• l ~to 11 ~ somente n a llly pot hese do a rt. 
citac..lo, e c~uanúo o juiz <.le direito não pu<Jer 
comr)ar cer e m t odas os termos e.l a comarca 
p ara ,ª r e vizão ti o j ttr_y art . 286 do 1·eg. por 
que so n 'esse casq. he que pode f11 ncc1ooar o 
subdele gado com o j uiz n:.unic i 1}a l por s upor 
o j u iz de d ir e i to com o p roo1o tor em outros 
l erm os fun ccio n a ndo na r e v isão mas nunca 
pode d-.r-~e a 11ypothese d e funcciooa r o ju iz 
de Jireito com o sub de lt> gado av. 21 ~ No· 
t~mbro <le 15 6 0 ! -
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ruotor i n torino. ' 45' li. cco11c iJernncl<> 
o seu neto, es 1)e ro que annt\ ·• (i por tnnto 
l d . unt· i se1r1 dem< r ov o ntar o e tl'>s1to . 1,. ., f ' t 1 , a 

1 ~ uu"' e. 1 cs e lnvea 0 t 
ga -ns no s t1 bll clegac.to do ••olicin l) on re. 
de n \ r s J l l ~ n .... . . eos guar-
i d S

. ·.- l\). '":"r. r • .Juiz mu11ic ipal Al­
r<- o e r g 10 F~rre1ra. 

O ~uiz c:Je Direito 

.~tilotii·o de Souza .JJ..1a1·tins. '46' 

A e s te. o!fic io res pondeu o Dr. Alfredo, <fan.;: 
do umo J1çao de mestre no estupido jt1iz direi­
to. 

N. 76. -Illm. Sr.~Em resposta ao offic io 
d e V . S . de boje tenbo a dizer que foi V. S. 
roa ! informado a respeito do conteudo do seu 
citado oflicio, por quanto não mande i proce­
der d e poflito nas chaves das urnas especial e 
g~ral q11e contem as cedc1las dos nomes dos 
j u r ado s d•este termo, mas sim do archivo ua 
p rom o toria publica, visto em audien~ia re­
querer-me isso o Dr. promotor publico Ja 
r: o m arca Martinianno l\lendes Pereira, a li e­
ganJo o que se acha. no terll?~ d',al1dien?ia por 
copia junto, em c.tiJa occ~Jao e qoo tave no-

'44' E' preciso ser muito burro para dizer• 
s e tal. 

4f>' E o · burro confessa. 
:46' Oh t quu ladrão d~ estrada é o Re"'. 

e ambole de ltapecurú-rueram~ 

• 



ti r,ia <l 'eet ar pronunciotlo '47' . Avjs ta do <jtJo 
procedi regularmente. 

J .. ogo q ue me vierem º' a 1J t o1J roncluecs a ter­
se fe ito depo&í to das referidas ch~vés, mand::\­
rei leva n ta i-o a reEpeito d'elfa8 e cntregnl·a!I 
ao subdelegado do di&tricto da vifla como me 
requ i sita , o q ue faço attendendo "''mente a. 
r equisiçaõ d e V . S. p oiq no m PtJ llumilde pa­
r ecer e avista J o art 218 do Reg. n. 120 de 
8 1 de Janeiro de 1842 o av. de 29 <J e Ju lt10 
de 1843 taes chaves devi<10 ser enlregu~a ao 
promotor i11teri1io , vi:sto que V. S . diz-me e3-
tar o D r . Martinia n o pronunciado pois o art. 
2 S8 do c itado Reg. que indica estabelece ctuo 
diverso •48' sobre a subs t i tuição do p r omotoc 
p e le subdelegado. 

S e n do depos ito mater ia civil, ainda mesmo 
q u'and 1.> t ivesse fei t o eu <l e posi t ar aqt,;ell as cha­
ves não pode V. :S· taxar u'ir regula r esse p r o ­
ce<lirnen t.o, max ime e co offic io, visto que abi 
obre i como Juiz do c ive l, e n 'es: a qualit laJe 
só pode V. S . toma r conhecime nt o d o s m eus 
n etos e ru correiçã o i n do os autos a esla e a 
cootinuar h e querer tr a va r d issensões e nt re 
nós vis to que ueixa V. S . de guar ddr pbra 
comigo ? diftercnça ae juiz para ju i2: • 

• 

'47' O a uill1 al ente11rl i n que só elle é que 
era auc lot itl tle na comarca e q ue d e via tudo 
f azer etn ser, redo. 

'1 8 ' C vn• e facto, só um estupiJo juiz 
corrupto e µ· . aricQllor precisaria confundir 
~ss~s d1.sposiç' es, 
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J)eos Gunrde n • ~.-11101. S r . D ·· o\n-
tonio ti o S ou za 1\lnrti11s , Jui1: tle O 11·0.t o Ütl 
cownrco.. 

• 

O J1..1iz M unioi1)n l 

.Bifredo Sergio Ferrei ra . 

ltapecuru-merim, 7 de D ezembro J e 1866. 

Alem d'isso ba ainda o seguinte: 
A escrava Maurícia e m seo interrogatori<:> 

s endo perg untada se entregou os r eq t1eri1nen­
tos oo proprio .Juiz de direito> disse: 

e Que entregou ao proprio, p oi s o conhece 
perfeita mente e c h a ma- se .Mat·tins, '49' dizen­
do·lhe e lle que fo~e os buscar a tarde. • .• que 
iodo busca r a tarde o .Juiz tfe direito entrega­
ra·"the um e que o outro não d<1va por estar­
eccupaáo • ••• que no ,dja seguinte foi p e la tar­
de buscar o requer.imento q·ue deixou d e dar­
lhe e tlisse-lbe o. Juiz de d.ireito que airida es·­
'ª"ª occupado . • ~ .No dia seguinte voltou pe­
la m anhã exigiodc• o mesmo papel e teve aio.­
da ecr resposta estar accttpadí> . • •• e fioalmen­
te bontem pela moohã indo de novo- mondou 

- que ella interrogada viesse outa·a hora qt1e el­
Je ainda eslava occupado e tuJo respondea 
com tom de zangado. . · 

E flUe tal· não he isso, ser-so eorrupto e c-r­
nico i 

'49' Podera não, era o bobo da opera de en-
tiro. · 



• 

J'v un(a no1 IJotJC'"' d e r1..tt1hum 'l'ri­
/Junat onlk f111o •~ntar-•e o• 
ma!f eitoru m 11i1 ímp 1den1,_. le­
lou a í r11p1tdeacia l lirJ l o 9 a 
seu cyni.8rno. 

N ão são s6 esta' ag alta<J prou<U, preDaríca 
ções, venalidades e corupç;;u do c}·oico J uiz 
de direito .Bacha rel Ant.on10 d e &oza 1 : ­
tins. 

€m .Mi nas Geraes como verdu~o 1Ja C adéa 
d'Ouro-Preto foi o homem qoe ,, - o podeodo 
sobresahir pela inlelligeneia e r:i.rlut'kY dis11n­
guio-se p elo crime, corno sanguinarw c.arrtu­
co e como ''nome he uma voz c'>m q u e se•·~ 
a conhecer as couzas e pesso~ e as ref;a~ 
d'estas com aquella~ ''deaominarao-oo ••fiaca­
lh.aucrata . '' '1 • 

Eis daguerreotypado n'estas certidors o s 
sentime ntos b a ixos do cyoico chef~ de policia. 
ctlo de fila do p arlido Liber~ em Miaaa.: 

E rn cumprimento do despacho de V. Ese. 
exarado na petição retro certifico 1.0 que as 
exi~enciaes elo supplil!ante quanto aos presos 

•1' A ppart>ceo n n Seoi•na ll lustrada o de­
putado l\'Jnrlioho liberal de Mio!\S com um 
chicote na m&o em cujo c3bo se achava ore­
trato d'utn gato, que he muito semeJluaate 
ao d.o bacalhar,n·at11 que tem t.amb• por a: 
pell~do gato ruivo. como he telas 1 •• : ~ 



$l1.Yt·ndos~ 1·ies t a c~deia d ura n te n ndmi11islr4 -
çclo do iSr: .811/01110 de Soi1za Jl111r l i7)S por or­
-.t (' tn e ossistencia d o m esmo fo ra o eu1 S galés 
Filip p e , esornvo, C ladino J orge e An toni ~ 
l\J n1luel d e Pnu la . O 1 .0 castigodo com 100 
aroites no espaço de 9 dias o 2.0 c om 20 0 e o 
S .0 com 10 () e 1n utn dia . O re fe rido é v er­
<iade. Oadeia d' Oouro Pt·eto, 7 de ,l unl10 de 
1 864. 

O carcereire , 
J()aquim J. irito .f(.oz a. 

C e r t i fi co em virtu tte do despac l10 e xal"ftqo 
na petiç ã o r e tro que n'csta cadeia e xis te pri­
são so titaria '2' p a ra os p resos turbule ntos e 
que t e ntão evadir-se, a q ual est á si/ içada ao /(i­
do esquer-Oo do corredor que segue p ara a ar~a 
e &obre a d eclaraçã o que pede o peticionario 
que eu e x p liqu e qual o instru·mento d iscjpli­
nari0, t e rmo por mim e mpre gado na ~ertidão 
q ue dei P. ? d"est e tenho a declarar que a d is · 
c íplin a é (Jacathi'o 01.1 a~orr,1g~e. O referido é 
v erdede., Cadei~ de Ouro Pre~o, 10 de J'unhq 
~e l 864. 

O carcereiro, 

~---· '2' A Jl 1 o · c arce r e iro desmente o ladr~Q 
mentiroso Martins- 1 ~sf e ani:µia l oão tf:'Ve q. 
çorage-m de dize r q 11e n ã o havia prisão soli· 
taria e n 'um officit-1 .... "rem v~r$qnha saf~c.tgi 
JPCP ~e cpmo um çfiQ. 



-65-

) 1.º 

E .r.t UnuOUAYANA ~J S' o coNCEITo QD'I! Et.c.E 
GOZA EtiSZ BlLTBE Jt.2Fl.!'JAOO, ~Ul'Z LADllAÕ 

E \l'ENA L . 

• lllm. •nr . 

' ' Sin to profundamente dizer -lh e que r.9 o me 
'' é p osei ve l sutisfa?er-1 h e iá o pedjdo 1fe V . S. 
'' a res peito do D r . .flnlcni? de &1,za Mar-
'' tins p o r e i>t a r de p~rti <.la ••.. no entre.tanto 
''devo d 'esde já. d e clarará V. S . que t:ncoo- · 
'' trará dificu ldades em rompifar e documeo-
,, t a r factos d as rniserias d'esse j ui z. porq•.Je poc 
'

1 especttlação adoptou aqui um modo de •ida 
'' tão esquesilo que reve lou Sempre a soa vida 
'' q11asi de velhctcaria , servindo-se para a'j ~oa.s 
'' diatribes e t raficancias d e seus C()tnpar8a• 
' ' que forão e1n con c lusão as v ictitna8 e com 
' 'esp ecial idade do seu CORKEC'l °' OR. '3' 
'' Guimarã es o q u e é notorio • . . O ::)r. Oli -
,, vti ra viu -se n a necesaidade de a b andonar" o 
'' in t e n to de pro \·ar que.el le [o ~1artinsj tinha 
'' recebido S:OOO:OOO p a r a p or e m pratica uma 
,. p e rsegu ição, por quq_tud o era pelo canal da 
" corretagem o que 1>or ce rto sendo ign o minio• 
?~ so ning ue m pres taria-se a isso . • • '' · 

D e V . S. 
Att. venr. am. obr. e c r ; 

* * . U r uguoyana 20 de N o vemb 10 <le 1867. 

•s• Corrector 
~o que gente. 

' d e justiça publica, meu De· 
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~ 2.0 
. 

.En1 'lar,baté tem ainda esse miser nvel juiz 
o con ceito seg uin te ..••• . .•. Quanto ao pe­
ditlo q u e me fazes em r e laçao ao e x j ui11; d e 
dire ito d'esta co1narc a D r . .flnlotk.io "ele Souza 
M arti1is devo com fraoq u ezn di z e r t e que no 
pouco te mpo que aqui est e ve tlada fez e n~­
nl1um a relação aqui e ot r eleve e vive u iso·lado 
devido isso ao g enio indepen<fenLe d'eata gente 
que o recebPu mal e co m i rtdi ffet·e11lis1no pela 
d esag t·adavel im p ressã o d as a cc usaçõcs que 
lhe tize rã o na C am a ra por f.l.ctos d e M inns~ 
d'onde v inl1a, tanto que 1>edio rerooçao, e lh9 a 
derâo (4) por umã .car ta dirigida_ao M ar·tim 
Francisco por pretendente d'aqui ..•• 

8ou teu .. r 

Taubaté 2 de Julho de 1868. 

~ s.o 

Em CC1t1npo·maior cJ;>mo promotor [5J oh~ 
que salta.üor de cerca/ .•• 
·--­- (4) O e rão-n o como removido e tanto cho­
rou que lht3 derão uma superior ajuda de cus­
to a. que lhe h a viào marcado (é teba o tra tan­
t e ] e não contente atirou..-se as abas d.a casaca 
do ministro ·Dantas, que iria abai xo s e lhe não 
concede uma passag~m d~ estado; apre ~ mui~ 
to/ ••• safa ladrãq, 
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'l'inha p or co&tume e$píar, durante ns n oite. 
as co:. ioh ~·s <los p acíficos habitantes e, is o h o· 
tnem rt1a (lbaixo, rua ácima e sempre co1n cha­
péo na m ãu l1té que um bom esperto d esabu­
sou o ine•J mono [6] com urnu 1)orçao de ta· 
bicadas. 

Lernbrou-se c.Je conviJar a 6Jh a d'um viga­
rio para fugir, e ia co"n seg~indo esse grande 
passo do sua D EV e\S~I DÃO n não ser um 
cüo que di<1pertou o dono da casa que lhe pôz 
a boni corrt·r e por cujo motivo abandonou R 

comarca e fvl-se para .., H.io, põr terra, levan­
do urna grande troux~ . ••. Seru titulo algum 
tft: rec<>mmeudação, julgo u que como bach3 -
rel era o uuico sabiclião d'all1 e sem se entre­
ga: aos livros (oh/ que l ibellos ! ! .. ) deu a 
seguinte 

• 
Pl{O :\1 UÇA Õ . . 

,, ••••. • olérn u'i&so a tleffo1aua confessa que 
" levou o i1islrume11to per/t1.ra1ite por g os to 
" f7) e com quanto · seja m enor Je 16 annos 
''todavia a lei só qut:r punir o cr iminoso quo 
"coage, que obriga a quem n ão quer ser obri­
'' gatla, e nem bouçe má fé ua parte t.lo réo 

'6' Desde então espalhando-se o negocio e 
era só corno o chamavão. 

'7' () devasso só encontra alegri~ e prazer 
quando t efn de tratar-se do seu elemento. lav o~ 
rito. Quern Jiria que laes t-Xp res ,ô s ~abts:,e'D 
co orgão da jui; t iça publica! 
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'' porque como cntholico fez o seu d e-ver (8] 
'' cr~scile et mt4lliplicamini .... e e nte n tlo que 
''o réo deve se r despronunci a do. 

O pr••1notur p ubli co 
.ílritonio dP. lioteza ./l1ar ti1is. 

N'um lil)e llo lascou o 1ueu boo1emsinho o 
se gt1inte artigo: 
'' .P. (1ue por su& infe1ic i:!ade o r é o C•> mmet­

,, t e u o cri1nc revestido das c\rcumf"tancias 
,. ~9) <lo a1·t . 16 <lo co ei. eram. tnas que em 
'' compensação t e m a circUfllStancia JUStifion­
'' tiva (10] da embriaguez!! •.. 

O Pro,not .. r publico • 
.flntonio de Souza .A1artins. '11' 

• 
Se sahirmos de Campo-maior onde se veem 

proezas d'es!!a orJe•o t " •••<)S ai n cfa panno para 
as ma1tgas •• e no ltApecurÚ · n1eri cn lê -se ain­
da n'urna sentença d'~sse animal o seguinte 
tropl1éo de gloria: 

'' Alem de ter sitio o réo [era o juiz muni­
cipal o pron11nciado e seu inimigo] impellido 
por molivo reprovado '1ºª1 o de perseguiçao 
e m tlesforço de pretendida calumnia, deu-se ,,, __ _ 

'8' O homem era sollomista por raça. 
'9' Forao todas, nã o fez e~c~pção de ne­

nhuma. 
'10' Qtce animal. 
'11' Oh que besta. . 
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n circumstancia aggravante cfe haver elle faltado 
ao re5p e ito de " i<J1l a id~de cio tene nte Ol ivei­
ra, por ser este (qut:ixoso J mais velho, tanto 
<1ue podia ser pai do réo .'' 

Ao ler-~e esta sentença o::a relação, h ou1e 
uma den1n11stra-~~o tão proo uncia 1J a c ontra 
a intelligencin do cynico <111c fi ca rão p~sma­
dos os desemba rgâJores por ver es:1a circum1~ 
tancia sggr a\•ante a ma1te 11o 'l2'. 

E111 !\-1inas-(:; e r al'6 conde1nno1J a um ind i­
'1Íduo 3 v ezes '1 S' b morte! ! ! ... reservando 
tal"·f' v. as cJuas ulti •rias execuçôt•s para o 8eu 
llydriismo e <fe que só s t: pv ter ia occu par o 
cyr1ismo t.l'u 1na altna pervertida. e no l t c. pecu­
rú-ruef'icr1 fez nu repeaio a graçola Ja condem­
naçiio em cfUf> licafa: 

'' Como ine u rso no parag ra p ho 2 . 0 do art. 
" 1-.:!9 , dilas vezc11 no ~ 1Jo m• s n10 a rt. duas 
''vezes · 14' na S.• por·te cio a1·t 181 e i n e urso 

• 
' 12' P ar?. que se não diga não ser isso real 

publico a parte do a<'coru à o a r<·t'peit<> que 
diz '•por nao prt-valec:eren1 as c ircu 1nsta 11cias 
aggravantes de motii·o f r iv u lo e estar o a p1>e J. 
lante pora com o appt' ll ,. du na t.a?.ão <le filho 
p or que ist o se não pode e ,.1tender a respllilo 
d'u m jui z que se,npre é St4perior a parte." 

•IS' Não lendo grandes c·nnhccin1entos e m 
Minas pedi p a ra alli P.ssa imm e12sa. tien t e oça 
pa_ra reprodu.2il-a e até agora oinda nào a1e 
ver o. 

'14' Será possivel que esse a11i1nal seja u 1r> 
tnaniaco? E l!se brt1.to nu o cu leo pra xis tas l.le 
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"aioda n o art. 139 t udo do cod. criru. l ta p c ­
,. c urú-ruerim , 21 li~ l\1arço de l 868- .fi11to-
1 • tiio de S ot,za .AJnrti11s.'' 

Ora, se depois de 20 annos <le jt1dicatura 
esse ~sti1pido c ar ra ·cu faz isso, o que nflo se­
ria cap az en1 s e us _primejros an11!)s'? ~ tudo 
passa d esapercebido.' 15' • 

CAP l 'l'llLO IV 

.. Cotner do~ matu tos o que elles teem 
'E não lhes ensinar mais d o que elles sabem. 

S vuza i\Jartins 

0Ev.Asso. -Tem e sse cynicojuiz p o r n ol­
ma o axioma ac: ma, o que r epete sirnploria-
mente. • 

E' R linguagem d a probidade exe1nplar n ão 
ha duvida. 

C om efJeito é isso o que po2 aqu i c m p ra ti­
ca , e miseravel tl 'aquelle que n ão adoinha r o 
que pre tende. 

dir ( ito c rimina l s enão n ão daria p a tada; era 
m el hor que o Silveira de Sou2a reques i tasse 
camellos do P iauby para o Ceará r>or que en­
t ão Já biria o Pai d os camelJos . 

' 15' E o que não fará se as r e lações nada 
teem fe ito e assim o prevaricador e venal j uiz 
vai ver•cendo ten1po: que fut uro para o Bra­

·1 ' 1 ~' . . . . . . 
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U MA. D AS EXECUÇÕE S . - "~i ot1a o bacharel 
cyn ico J u iz de l>1re1to A ntonio <lo So•J7.~ 
M a r t ins um r e logio ve lho d e p rata do11rad<> 
11 • e coo. o n~o p 0d esse fazer um gancho se­
não com um ia e xperie n te que a pouco deixa­
va de ser orhpão c ham ou o Sr. FeJip pe Gon­
ça l ves Pereira í do [ ta p ecurú - mer im]. fulelado 
de C arlos P aes, q ue a trouxe mou xe requereo a 
5Ua habilitação e ( ez g anchão com o orphfio. 
propondo o meu C)'DÍco o negocio <le vend a 
do relngio, p ro l"on-lbe q u e n a Côrte a q •1es­
t a o é ra d e r etogi<> n o s moços, m os trou- lhe com o 
fõzia u m tnanc ebo quan do tinha aquelle lras · 
t e e a té que conven ceo que elle Filíppe def"ia 
compra r- lh e o re logio por 80$000, isso por 
se r p ara-el le ... • um n ão s:ihido da boca c 'um 
moço q u e n ao sabia ainda contemporisar faria 
um ou t r o qualque r h omem [já n ao falto ma · 
gistré\ do ] corar e recuar mas o axioma devia 
ter tl'est a vez bo n1 effeito e t &nto fez o c~nico 

J 

que em baçou o m oço, rectbendo [até n e s u. 
gei t o d izia ' · lle a isso] 2 co:-te!' de chita. 2 pa­
r es rle culça de brim bra n co, 1 peça de ma­
dapo lã o, 2 le nços hr a nco~, 1 gra~ h t a, l boião 
(fe banh a, J sa b onete, l pl'lle de pe! ica r o xa , 
1 O quadern 1.s d t- papel e 15$ ré is em d inhei. 
r o '2' o que tudo e nch a l lo borrauor ,j!I r asa 
com mer·cia l d e 1-'i li pe e C. ª, c\1j a cas a f ,i <lo 
Carlos P ae-,. 

~---

' l ' Cus taõ d P 20$ á 35$ quao(Jo n o vos. 
•2' O tra t a n t e eocheo- $e e so r t io- s e. 
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OuTRA-i.""'oi abrir o jury no termo da Var­
gem Grande e alli che~ando indicarão-lhe 
uma das salas da casa da Camara para r1ospe­
dar-se. Esperando a noite (pois chegou ao 
escurecer] o chá, nada vio, no dia seguinte 
nadR dtt almoço até que vio-se na necessida­
Je de mandar pedir a Lasaro .Joaquim de 
Carvalho •S' que lhe mantlasse que comer e 
boje quando alli ~i j á se sabe é o lndrü.o 
Symphronio que aguenta como o mais burro 
e adulador. '4' 

()uTR&-Na An&ja tubn hindo abrir o jury 
hnspe<Jou-s e em casa ,Jo capitão Luizinho, 
Um:\ das prin1eiras ta•nilias do luii:ar e n1uito 
franco() ca1>itao Lui?.inho prep a ra n'esst-s dias 
sua 01eza e c u nvi1la a todos, o h omem IJOrem 
peuio unia· m~za rl'S l~rvatla e s n do nttturol, 
um Juiz d e tlÍrE;ito devia S<' r b c nl l1ospedado 
e p or diftt:r'eoça lhe m an1J11raõ os pratcis ew 
pritneiro luga r e a propo rç:=t o fJUe vi11 hão hião 
para a n.ez ,,. grande e tn f> n <larAo-lh e uma cai -
xa c..l o p aças, fi gos , etc. e <1u nndo esnera .. ·ão a 
volta d'e• tes µ1ti .. cos eis o bom palpava h n v ia 
acondicionadu tudo em c iwa .:e s u a m esa e 
até boje l l .. ••. 

cs• E' crimisonoso de morte, devasso, ir.n · 
moral, lad rar:i,. 4uiz obriga r o v iga r io a c-0m . 
mette r o cr i me de c asar uma amas ia d 'e lle L a­
EAro com o s~u filho f timiles c1'm similíbus fa­
cile congregantur. 

'4' ~ pr<.lcura logo palmitos para d a r ao bictlo. 
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()u'l'aA-Fazendo uma visgnm a \' argem. 
Grande pedio ca11 a llos ao cor"oOE'I Batt;í 1com· 
mandante StJperior] e eitle lh'os mãndou com 
o seu mulato l",eliciaoo a quens reco ro rneodou 
ficasse e acompanhas~e o Juiz se elle 'luisesse. 
Com t'fteito l<'cliciano f o i, OlOS o escravo Xico 
propriedade ,.Jo cynico, que appe llidav"âe por 
-o do collete-tico•> em cas a do P;,ts Yencen­
do 640 rs. por dia ! 1 •. que probidade. 

OuTRA- 1 ndo a vil la da f\1 :ioga vio alli 
uma boni ta re,le o que elo~ian.Jo, o <tono a 
oflerereo, c om muito pesar d isse-lhe o cyl)ico 
- obrigado, - 1nas <:o crio não iosistÍ9:i ~ o dono 
para a receber, cJi sse o <'ynico-e eu preciso 
01uito <l'umn se e n cont rasse por eqtft ••. pelo 
que o dor10 logo a desarmou e a metteo na 
cai xa: e ôigã o Já c1ue naõ é l.>om ser-se cyoieo. 

ÜUTRA-0 vi~ario Cabral ,(Jepois ci'umas 
novenas rnandava sempre c onvidar o Or. Al­
fredo pa ra ciar . o cyn ico quiz J70i9 m amar 
urJ>a e qt.1ando chau1araõ o Dr. q•ae passeava 
com elle <fisse ••eapere LJr eu vou tomar um 
pouco d'agua ''• m iss já err1 casa do vigario 
beb t o agua »Vis ta d'uma esplendida mesa, 
c onveri:.ou e aoirnou o d o!o a um convite a 
queima roupa , 01as qual l até que sabio e já 
&.la parte <l~ tóra o v ig< rio enlt!ntleo o verso e 
cJisse ''Dr. não lne convido porque sei que naõ 
gosla'' - obrigaiio,- dis~e o aosmnl, estou en­
tlisposto. U 10 patu11co grilou ••eataõ verdee 
l a draõ, vã c omer J>ara o diabo. 



OuTRA-(l ladrão se1npre 1uo trn o que 110 
e o burrt.1 SouzA Martins soo1pre que r p a 11-
tentear a sua pilhag~rn . 

O palmito comida dos cavallos, he s ua 
comida favorita e para desc ulpa r-se uiz que 
he por ser muito s a oguineo e pedio a um 
pu re velho q ue lhe levasse s e mpre palmitos . 
O ,·elho era seu trabalho ver p a l cnit os para 
o bruto mas um ôiu p~t.lio -lt1e 2$ rs. de que 
estava mui.to precisa do declaratldo-lhe ahi que 
ell e perdia parte do tempo na tiradas de p a l­
mitos ''pois entaõ n c'io tire que outro me Irara '' 
foi a resposta. 

§ 1.º 

'' .li. palavra .foi dada ao homem para 
occr,ftar o seu pensamento.'• 

8ouza Martins. 
Diz o cynico e isso repete sçmpre . 
Que theoria ! o animal inverte tudo. Par• 

lez, parlez c'est la devise des liomens, dizia 
tJm grande oraúor, mos este só queria o mun­
do da sciencia e aquelle qu_er e s t ar no centro 
das iniamiasJ não é debalde que o ür. L\ll ar­
tioiano disia lu~ luz, Sr. -l t1- c.1.rtin11 nao é nas 
trevas que vivem~s bo11 :J espíritos ! 
~m conversaço"s, serr1 querer naJa tliscu­

tir, ad4uerio o cyoico Souza .\'Jartins os tro­
phéos <le burro, ignorante, preguiç3so, safa­
cf~. etc. e pur tanto f.lctos ficou con1 p !etaniefl • 
te uestnora lisa J1.> q•Je era tratado como urn 
cà o. 
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NaJa digo, o pro•9 larnb.:,m . 
Se pois a prio1eira aue;toriJa<le dJt comarca 

t1 ão se cerca do prestigio pe1~oal para ímpôr 
o respeito. é o cargo <tue o dá'? Deos me li t're 
que um escrivão, um homem meu subalterno, 
e tt quem por uma portaria au1peoderia logo, 
1ue intia1Rsse uo1a portaria fo1se ella qual f"1t• 
se ! 1 

Pois bem a desmoralisação do cynico che­
g ou a esse ponto, e recebeu tudo como se Í'M­
se um presente • 

• 

PORTARIA. 

Jui~ l\'.I unicipal do Itapecurú-merim SO de 
Junh'.l <le 1867. 

Tendo em cflicio de honte m feito sentir 
ao juízo de direito d'esta comarca An­
tonio de Souza Martins, que nao podia at'o­
cnr a si urn processo peodeote n'~te jurzo e 
em caso nao pcrmett!do por lei, exigindo q ue 
fizesse entrega <lo dito processo ao escri 1a:> 
})ar~ dar-lhe tlestino orJenaJo oo me.mo 
por mim, não tem isso feito até ag()ra o dito 
Martins e por conseLl uenciR coosidera1t,lo q!Je 
~sse at!to tem por fim obstar.Q andamento do 
proce:So, rete ndo em seu podWt C\ que não po­
lle reter, por falsos preteitt~, ret.artJanJo a 
administração da justiço, o &criYão intime á 
"'1 uelle Souza !\I arlins a presente purtaria 
para que en1 continente lrie f.1çB entrega Je 
dito proceeso, que l\e o recurs:> ioterposto por 
Syn1pbronio Emaliauo Leitão, d'um despa· 
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cbo de pronuncia por mim proferido, o qual 
tenho reformado, certificando, o mesmo es­
crivaõ abaixo d'est1\ as occorrenci•s q11e se 
derem . 

Cumpra-se. 
Se,.gio Fe,.reira. 

CERTlDAÕ. 

C ettifico eu escrj fão abaixo assignado que in­
do a casa da residencia do Dr. Juiz de Direi­
to da comarca Anto nio de S. Ma1·tins P. al1i en­
contrando-o dei- lhe .a ler a portaria retro e o 
mesmo Dr. Juiz d e Direito tomando-o depo­
is de inteil'ado de seo contheudo devo1ve-m'a 
declarando ''que como Juiz ~e Direito da 
comarca nao podiAo os seos :tetos sereo~ sub­
mettidos n 1urisdicção do Dr. Juiz Muni c ipal, 
visto conlo o uníco jui:io super ior q ue elle ti­
nha n a provinci8, que podia conhecer dos 
actos seos era o superior Tribunal da Rela­
ç ão.".() referido é verdade e J o u fé . lta pecll · 
rú-mer1m, 80 de. Janeiro de 1867. • 

• 
• 

O E e cri vll o, 

Joüo Franciaco d a Luz. 

Coolprehende-8e perfeitam ente que quando 
a pria1eira aucto1 idac1e é intimada d'uma por­
tl\ria para entregar uns autos para cuja posse 
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ab!1sou do seu emprego tem chegado Ro re. 
quarJ/e da desmoralisação e assim deiKo de co­
mentar isso. 

• 

A desmoralisação t.lo cynico passou até ao 
s eu escravo, o que lhe chegou aos seus ouvi­
dos '5' e por que a população apellidas ' e 
a q uelle-<• do collete-por haverem outros 
.l<"'ranciscos, pois assim se chamava, ordenou o 
cynice que elle na.õ asa&se n1ais collete [an -
d ava com e~te por cimo da ca1nisa e sem j.a-­
queta ou couzn que o vallesse] e ne1n por 
aquell~s c.Jias passeasse, mas os meninos da 
e scola <1ue nao perdem isso aia) avistaraõ o 
m e u Xico businaraõ togo, largou o eo/Jele. 
largou o collele, sabendo d'is·so o eynico, es­
brav ejou, encole t isot1-se . , ... . '6' 

Com pouco tempo <la ct1egada Jo cyr>ico 
a pellidarão-no logo Gato-riiivo,. '7' mas um 

•5'~h ! que <lesmoralisaçf!>.. Até lha cGn­
taõ o. que a respeito seu se f• 

' 6' O Carlos Paes era quem tudo lhe fazia 
e para debicai-o con.tava o. <tue se passava e 
apFeciava o bicli,o. 

•7' .E' tllho de caboclo com branco: veiaõ 
como naô sahio dam.tiado ! ..... .. .. 
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111 ,tuto phisiot~O»lista tiisse que melhor lhe 
:is~entava o do-Gato bravo- polos lregeil·os 
<~ue bempre fa2in ê n'esta capital tio Marn­
nha1J, o chamaraõ-assa11hado gato. 

Outro m&tuto ll1e chamou Gaseo '8' e pelo 
dito e provado basta parn que o publico co­
ltheça das façatihas e moralidades <to juiz de 
Direito <lo 1 tapecurú-merim que por cumulo 
de sua desgraça é me1itiroao de chapa,j<>gador 
e borracho. 

Entre as grandes verdades (9] que confessa 
chegou a dizer o •cynico que no Piauhy tudo 
era prodigio (10) e que alli ninguem passava 
fome, pois qualq11e r caboclo ia ao cempo e 
quando mal pensava encontr~va-se com um 
bando de viadus [o que era frequente eAl nu­
m e ro de 50 para cima] e ahi escolhia a gos­
to •.•. (essa toi grossa!) e qt1e havi&o bandos 
domesticos que com uma cuia de milho os 
pegava sem ser preciso um tiro! Que proji · 
gio! 

Jogando um dia o pacáo e como se apagas· 
se a vela metteo na boca uma 01oeda de oQro 

'8' Especie d9 cavallos q/vaçento~ ea cli · 
11as ruivas clar •. 

'9' O grande l\Jacedl• historiador e poetn 
diz que a mentira entre nós é uma verdade 
e com elle concorda o cy11ico em genero, nu-. 
mero e caso. 

'10' Con1 effeito l'arece que assim é e a 
prova é <1 t1 ue o cynico tem feito por este 
mundo <l '' alie de lagrimas. 
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do 20$ de um vis inho ,Ja brincadeira o qual 
f e l-a vomitar á bofetada• decJar3nJo o cynico 
em ajuste de conla6 ser uma caço ado; iuo e111 

Oeiras. 
Um dia acordou a população a toque de si ­

no ã s S h. da manhã e todos aterrado• corre­
l'ão a Igreja e com grande es panto acharão-na 
fechada e abe rta, depois de apinhado o povo, 
encontrarf\o o cyn ico sujo e completame nte 
BEBA DO. 

P a ra ari'ematRr e provar da moralidade <lo 
cynico basta contar o s eguinte: 

U1n <lja em ca sa do Tenehte- c oronel J o1é 
F e rre i r a Barbosa no Jtape oarú e presecle 
muitas senhoras tratava· se de casamentos e do 
etfeito d'eJle s, e dec la r ou o cyoico que S . P e­
dro a porta do Céo ouvindo l>ater, foi ver 
qu e m e ra, e c omo lhe respondesse ~er F. que 
linha o peccn<lo de se ter casado 1 ve2 , eJ l e o 
aduli t lio, e com 2ª pat\cada perguntasse que m 
era e lhe cliss cssem sei- F. que ti nha o pec · 
ca(lo cie 1se lt:r casado 2 l"ezes, el le Llisse- naü 
~11tra;- pois uma vez pode-se ser bettla [II] 

d . '. mas o uas não :'e e m1tte .. • . 
Eaijue ta l '1 •• • Uma senhor a discreta per­

g11ntot1·lhe se era verdade e o C)' nico aEse ve­
rnnc!o disse-co nsta dos livros. ~ 12) 

• 

' 11' Que exprctãsâo sympatbica. 
' l 2' Uma outra senhora disse i890 he d'elle 

e cu cr~io d is~e u m a tercei ra. 
• 
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E é assim que paffsa o n .. eu hoo1em a 
vel vida e pelo que odquirio o nome de 
co. {IS) 

a m~-
~ 

C!Jt&s-

'18' O Dr. Altredo Scrgio Ferreira des­
crever1do os seus perseguidores do lta pecurú 
arespeito do cynico juiz <le direito S .ouza 
JlJ ortins d•sse: 

.Mas o animal atroce ti'e•t1~ instantej 
Com a fronte cornigera incliriada, 
Brt1mindo duro, corre, e os oll1.os cerr~ 
Uerriba, fere, mata e põe por terra.. 

(0AMÕEs.J. 

. . ' . . . . . .. . - . 
• • • • • • • • • • • •• 

Dn grei é rei o gato ruivo 
Asquer•>so bicho d'antipatica cô~·,. 
Outros lhe chamao assanhad(> gato 
Por Olltro nome nao Ih.e convir p ôr. 

E' cyni.1.:0 o gato de- prodigioso venw-e· 
Que mal ae sente quando quer ferir, 
De usual traição se reveste sempre 
.Pr'a o m.uodo inteiro. poder illu.llir._ 

My3terio-so gato de damnFldo coito. 
E' tilhe> sim, 'lU.P. duvida ha? 
De in11ofente gente, é nascido o bicho.-,, 
Que pela rnça nada ba que val. 
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CAPl TlTLO V. 

Se <lepois de formado tem o venal e córruplo 
juiz de cli,.eito ./lnlortío de Sou_za -!»aYlin•, .~ 
sua vida como um manto de m1&er10.,, de v1-
cios e crimes, o se u pasõado naõ be m~o' 
honroso. 

Quem atravessando a Parnohyba chegar à 
ir a Oeirae, ahi v erá a inda conlar -se, graças 
as tr ad içõe l!, proezas do .Bntoninho copello, 
nnti~o ERcrivaõ do Eccles iastico . 

D'es t e tratante ha factos que arrepiaõ. 
Conta-se que en1baçando o v lÍgario que era de 
bom genio n1am'ara ~00$ pelo e nterro d 'um 
figt1rfiõ, dando ao vigario 5$ ! ! . . 

Recebendo dinhei ro <le Collectoria ou Ja 
R e patiçaõ fiscal para c o mpra de paramento~ . 
ci o I g reja, parotnentou -se com preferencia a 
I greja. 

E n 'es te go~to ha innnensos cazos: ""amos 
ao maio r . 

Com J 6 annos de idade .Bntonie de Souza 
.. '41ar~ins até entaõ c o nhecido p or- Tomco 
bun~inha-'l-' tinha grande inclinaçt-.õ p a ra 

Juiz. da terra, de direito chamão, 
Estupido, burro, corro mpido, imm oraf 
Oe Jã d e .l\I inas, já corriJo veio 
Por <fevas~o, venal e cynico animal. 

•1• No1ne que re<'~beo na e scola p or se 
tre~e r a CYápula servindo <.le 0 1t1lher. 

Hoje tstá taludo e larg('> u o \'icao por 
capacidade physica. 

eo-
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a tra6t"nnc1a e een tlo i>rt•ci eo qtae so e Atravias:ac 
u1n d os livros tfe ons n 1\'l t> 11lo dn fro~ue:f i l\ tle 
O eiras. foi parB JS:Jo e:.4col t1illo, 11aõ só p orquo 
p ela liUll i lfnlle o aõ tir1l1 1l r~spol1S()bilida<le, 
c omo porqt1c sendo b astnnte d Ps1>re stigint'fo 
t>ra tle pr~suiu i r q u e ú 't::l le 11ttõ q 11izessem 
Yingar-se e p ela •1 u ant ia (Íe S20$ r~. 12• en1 
1)r a tn ( 6 4<>$ r s . em m o c t.ln corre 11t e ] deu su­
ttl isso ao li • ro ! ... Tal ftlls idnde p o t·ecn pro­
tluaio um offeito c o ntrario ao tleseja clo e con­
vinlln arredar-se para logo o espoleta que com 
ft mes ma fã c i l id a <fe c o m l j Ue vendera.se: podia: 
revela r o d~scobrir o plario. . 

Vesterrnr - se pois, convinha , o tra tante e 
para isso lhe foraõ postos a disposiçi;\o cavat­
los, comedorias e 600$ réis em prata e bem 
longe, nos l imites do Piaul1y a quem do Rio d ·e 
8 . Franc isco e procurando as p lagas d''Olin~ 
da fo i abandonado o g(!rmen· pernicioso d 'u.n 
v icioso tronco de 1ni$erias e que &· cwta ti_~in­
famias devia ser bacharel. 

A velha a cademia d'Olind·.'l, caaçad·a de 
t ão long o viver produzia i1tsensiv f! lmenle ve.r­
<lad eiros zoilos Ja scienc ia e o Tonic-o óundi'­
nha mais tarde Antonin~to cap.ell~. pilrtoll ( 3 ) 

•.a• N'aquelle te11•po só se fallava eru moeda. 
orte, prata. 

(S] A trouxe e mouxe fez toJos os prepa­
ratorios nos quaes levou RR. até que c ons&· 
guio matricular- se sem o Nimpliciter em todas 
atJ materias. Antes a ruai o tivesse parida Pl\"' 
ra besta completa. 
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aindA o 11ltlmo suepiro ,Jo t'elh1.> pardieiro (•l 
do nunra f'l'quec11lo voradouT''> tf>t deía•odo 
para -ie1n p re éaquecíc.Jo•, a:raorJtn • pre>drgio•OI 
f t:i l nq 1!~ "" f>l im1 ·• i11t ('tira1;i;e• • 

.Onlóninhfl Oa/Jtlla '~ ra u 1n cJos pouco• Pi•4J­
t1yer•st·s a c1ueru o d,1li1•0 ou anlft o accalO 
destinara a 11m ba c·harcl11to e <Je"COnhecado 
compl'"'tam~nte na v t lha a;;a.Jem1a Je U líada 
procuro11 re~enerar-se ou ernen1lar a •ão. 
~~I utl.11J O [>rMai ~mo tscola>t icn '! tratou de 

aer -serio P '•ré rn o ~e•A t o• l c> era defitaida ~ não 
tardo11 m111to que Jh'o apellidas,em o-Fooa -
ro- f6]. cujo 11ome in1licaodo a pro p riedade 
da couza. oãr> 1l ·· i1C o•1 1le se r faci l •neoie co!ll­
prehenili(í o. Co1r1 pletament~ tl~bira lo ( '1~ e 
viveo1lo amolado [~ J entenueo que Je•ia (a -
2er-s e resp~itar e ca tlar o clebi•1 ·.1e a seu res­
peito. l~ 'uroa tarde um coll.-g.1 •in•Jo d1> Re-

. cife p e rguntou a e~te o cynicu -··o qu~ 4a de 
novo'! ,, A ponte do R~c ale .-stá o •> m~o1:. la­
gar'" l&) lhe respdnJeu o co Jloga, tenilo em 

•4• Nome que se 1fà a t'elhll ac;tJemia. 
'6' l_,aJo•ira on1Je e ... tá a •elha aca1f • ., n ie. 
·ea• Nome que ,Jão fl 1111\11 t!11pe<-ic: •Je bodes. 
'7' Termo esco l:l,- t1r o •1ue so l ia :til• que 

·•ão d Fsfr14taoeis e bestas co1no o c-yoi ~o, p>r 
exeo1plo. 

'8' Us a·olourog e cascab11lh!l• q 11e~At> trot eia­
dos quan<1o zangetlo:1 as -. ina J~t•t> iuin~\'ào·M· 
'9' Esta Nlsposta clava-se 00$ ~1ud e ram muito 

1b~•tas CODlO o cy1a10.> S.Ju&a .llartaaa. pot" 
e&emplo. 



resultado o 
uni punhal 
lhe 1fcraõ. 
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#õveiro pu xnr para o 
que o lar~ou por um 

Dl". l>atlin 
casct1do que 

J rrisoriu nle 1l'e u pre~l? tltt>11-5le o mela ct,pido 
14 .. o-v e iro . P.Sfu, lante 1f <l 3." ot1 4 ° an111•, 11'11m 
bati~ e c<>!l> tl sua acost1111\ <~ tl •t d t>sfr1llr.1bitida--, 
de oomeçnu a entreter nanloro i 11JJnorat com 
u rna seuh<tra, que ll1e fo i a r raoc a tJa tl.is mãos 
p efo proprio p ui quo fe l· a s 1• nt11r. 

Sahin1lo, lima l101·a clepois ent1·a •• meu cy­
n ico c on1 u1un bengfl la na ft·ão e dirigio-se­
psrR o ioof~ns i"o p u i 11 ue q u e 1·in o r e~ 1)e ito a 
st1a f.ic.nes ta tilh:-i, gritHndo: '' a !.{a r )·e1n-1ne se­
n ilo ponho a perder -i<."le, lrata1ite, eu te mos­
t ,ro" . Agarrarão o ll o i1i v , de itar ã o p a ra tóra 
o cynic<J e c'~m u rn g uarda ria p o rta r estabe­
leceu-se a orrfen l e continuott o s oi ré, fi ca u -
do os convivas li vres de a l6 uma 11.espanftola. 
d a. 

'l'inf1a razão o-fovei1·0-que rer passa r <le 
porqueiro á porco, 1s t) h o, <le p ac i e t1te a 
ente acti vo . •.•.• . e t o t'nando-se ca.o cltl is­
tador. 

Con10 est1Jdante innu meroit são os calotes· 
que prtgoo. 

O negociante Manoe l Pinto d e FígtJeireúo 
morado r e1~1 S. P~Jro em 0 .linll -t o · aga.f'ro11 
um dia no la rgo. d-0 Carmo par1' lhe cobrar o 
que lhe devia e deixou .de· ser e sbofeteado a 
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ri ão ser nl~r, ns e•tu,Jan te1, íic:Jn<Jo 1'Mirn pr'• · 
cripta a divirJa • J <>' 

U rn <:atraciro <J c (J}Ífltla . "'>br~1> 1'> fJ3 agent 
r
1
u e h sera co rn .º ryrt•"'' •)a• t1:ire_I !\ artín 0<1 

Rt•ci fe es t e <11, 1z negnr e t fleaivaa1 nte íJ C! • . t ,. 
gou, Cf fi ses~e t ari t as v1 ...... e t1<; e e111 f' cr10 01. 

[tai\.' t!Z r>o r mE.'SCJ ll irlh 3 Cill&rtti~ f• '*·OU fl'O r' flil• 
sernvel ~yr11co e 0 1.lViO n"t: <"Í:~ frt$Ca6 ca •ua 
virl1tosa m fl i e <.J o ~u a !!"r çao. 

O Sr . . Jo rge J o~é l)i is p · g •u-li1e a matri -
cal a do S .0 an no e uté hr j P e.,,,tá no <:ese:mbo -
so? co n1 a segulnt e respo~la:- quaoclo cOQlr• ­
hi' a <lív1 .1 a e ra estud a n t e: e e111túra fY.ltJ:»asse 
um ''n ! f 1~ c o m j .11 r os, o Sr. é b "'m f 'l!!O daodo­
Jhe <> cap11al, n <l {1ual Ih • faço jaoor . .. . 

() c-0 1 1 e~o J &o Baptis la 1 ... ,,,ou u na f cada. 
'J l' Ct111lritlcf t> foS gra 11 d c z 1S tl u SeU born e U,.,i -
Jimo .l'ai e ulé hc:j e r ieti de tout. ~ 

C orr.o um_a grr.n-de. prova· de stta alta po.i. 
ção e cc:n cc1ta a t odos most1 a r'1n anel. que 
diz .• t <:- r s id o dado p elo c:onst'lheiro Crispin •ano 
qu 11 ndo era c l1 e::te 4.ie Mi11a s e squelle pr~si ­
deote. O s que snb co1 que i ~~o f ,•i uma b.1tn 
que o cons 1:dheiro lançou ao cüo C!f?ÚCO para 

'10' É ~ . . m novo s1stemn de prescrições para 
os ~& lot E- 1 ros fi'(>ndo fundador da o r ú t:!M o cy•i· 
co ~ouza 1\1 t\rtins. 

4 I l' '1' ctrto. ermo escolastico que ~Jõp1·, r .. é .:..h>lc 
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et'per tn•entat' l\ f'il 111 ""' rr1pç i'io. linixt:a ~vil 
1eriti11. rnfo~ t onto (lllt' p ci r is~o <l~ixou-i-e d <>o1l­
nar e t-rn tl~n t'~Jl· 1~· 1 ~. 1 u 11 -se e let.m p e na 
do rn12.-r11vel Ju iz tl c:: tl i1t•it o . 

Entendeo qut:' dt· ' ir> cn8at·-~e ri •• c• o to<Jo 
e c u t<to. Enl l 11,•g l •ll)' ' nu pl•,f indo a filha 
O 'Ull1 fi#?tl f ft{l 11 ) J, f!C·\l • Cr ti lhn tio '\1 isronde 
dn Pu TI) h \ ha. '' ./V no f ]'l C c·onsta qtlC o Pis­
C..Otlde dei:rnS$t> filho !> " d'1 : . ~e o I'"'' tia J>r·e-~eo­
diau llO l}Ue l ia l t tt.c·1a n <lú c\i ~se o ryuico t>llefoi 
(ca .. ~n . • ~lo. ) c asad<> auos t:t ·:z.'s ' t• ent~ cHl.:ndo 
o d 1~l' reto 3op.ro o t: rnb:11 :i~o tio ' ' i l <-.yoico 
de('larcu q11t: 1c.~o d a r ia a rt ~~,ost a, poit; hia 
con~ultar n prelt·11ditla. Al é hoje:: n nrln: soube­
$e q"'e h ll uve ti'na i n tt· r• s~n ti te fo•t.~ª n red­
peitn clerta_r ~ n ·o o 'y.n1co riaõ ter ~lle q1.4erido. 
AR R.14: SA 1'' A J) O. ! . . ! . . 

J\ o Rio t !t- J r.ne:-i10. í en t o u ser n11p rE's«> nf ntlo 
" ca~a lle ct-1 lc> fitl ~lgo o r1ue con~• guio. tnas 
a t i< u ilia n1inca lhe flf'pn1t·ceo e u1u a elas 
mer1i 11 :.-1s 11 <"h ~1 u : on in:.ipido e c a r a ele burro. 
A 1 r' ' J' • i» na t ur·eiia deuiJn.cia • •• . <·c.i•acto. E'ª" ordinu11i,o o b 1:c·_l1al'CI rynico Souza 
M a 1 &111s q\Je o < on t:el h"~ro ~.:irê!ll &guá 111Jo 

que1ia ter o padrinho d .o . i:;tu <:ash n 1t-nto, 
111ae t a~! o fez o miseravel, t a.pto ~<.l1?u o 
<'~Ecn1 ~u~o que um <1iR a quein1a r• ·llP;l e a1con~ 
trou em casa o Paranag11á de C>\~ri t.:a. 10µ:0U; 
pedio e , Ih.e laµ-ib~ria o ..... ate que o con~elh~i-
ro foi se r o p&drinho. · 

Na capital d'to·~sa província njng~em o quiz 
tecEbt!r como hospede e . vio-se na ne cessicla<le 
d.e bir para o l:lotc:') fO m a .fa01ilia por t:J di~~f .• . 

• 
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Quem conhecer elo l1 o"lpit11Jr,f .. cJe maranhen-
10 ondo um estran~eiro r ,f1:• <'•1•1t11>c itt,, hll! bem 
rec~bitJo e ee 80\J btr c1uf! o rynict') foi ,,ara o ho­
tel, o nde viveo R 1lir.t1 •<> tenclo alli ::st~ pa­
r ente& de seu lelf.ilimo 1.1.,,, e '*'º''º j11jz d'a­
ma C'Omurca, .•.• .•.. fa1 á <> t·<1ocrlfO prc:o1 o:•• 
visi las p11 ra eflice dt>sr• eir a 1 i sa<f <> er u ro oppa • 
r ent rori nantes in gurgile vo,111. 

() Sr. P-orto p1 opi~tario c>o Hotel que D09 
reft' rirnos por ôifiere 11ça convidou ~10 oJeu mnno 
para unia partida q'1c havia no Ctub, o meu 
besta porem enluvado, de Jenç.t> J~cir:o, col­
fete llpenas abotoado e•n dous ultin108 ootõea, 
recort1an<lo-se talve z dos se os ttm r1c>s <Je "· 
va1111idão ou talvez tt'algumr. conhotada do. 
bat1cot1 do Carceler ou do cofe cou J~ite ,10 i...a r­
go do Rocio, tJ'onde l1avia vindo pôz-~e a'es­
preita, e á vista de t à o lu s1da sor it: ... &de qua 
er1p s recia co11heceo-se e nao appartceo. Gra­
Ça\8 8$ caooç~s. 

~. s.o 

•Ex fructihu• eortun corrnccElis «• 
• .a má art:or·e rfa pessimos fructos. 

Se a tudo •~t" a cc t escentarmos que A r TO­
N ·IO OI<~ Su l J ZA M AH·l ' lNS o prttoric:atk>r 
t1enal C<~rrttplo. immoral. deva•so, mentiroso d~•· 
P.oe:o. vio/e,,lo, it1/(,lrr1e, r·ixo.~o, b t b,1do, iogad#r 
caloteiro . ladroõ, col'l.1mt1iador, sicnrio da boD· 
ra tia laru1litt e cyr~iro, he fiino do toiro damna­
do, do vi.,conc.Je d.a Parobyba, cnsado e que l•r· 
gpu !lua mulher p~ra metter-se com a .MARI-. 
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A N NA,· ttf rre-f <>/!,O e n JtJagd,1le1ia rlo P !nlll\ y, 
taão co1it•rrli<lti. t t' h l\ u ti ug•' t' t'reo•ypatlo o 
cy1:ic() lJ t~ C ll:\flEL ;\N 'l~UN I O l)E SO(l. 
Z <l l\lAR 1"1 N.S, e com elle "justado mi11l1as 
contas. 

Sen1er1. ex thoro irnpio di.sperdam. 

Eu dissipnrei a semente p erniciosa do coito 
damnado. 

Ezequiel d<J Espírito Santo. 

Vargem-Grande, no Maranhão 2fl de DezetQ~ 
bro de 1868. 
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Post ·8CYt/>lllm.-Q11 nnclo r (•me•tía ~•t:i pf>U· 
ca~ linhas P "'ª s•· •·· 10 p •. 1l1e •la• . ·o~ v.-.io a 1 
rr1ã os um folhe t o r>11l>l i -·a 1,, , .. ritr:t '' 0 "· A l ír~­
úo Seru;io l•'er-rei1~ ~ a- .. i !!n 1' • ;1.-I t J~A on ;; 
:Symphonio e e1r1 c 11j > 1 • -:lo c fif;, ,~ u torío. 
verd adeira n 1i <:e " i"' ,,,. e·• "' o c:e 1 ··• • ·r- '' 
cynico brtchar<'l A1ilortio ti~ .$111=~ J\1artin$ i 1 -
1ogiar-s1J, t:l le P'"'l" i . ! ! ( ; > u-<; l. • s ... • !.{r•n fe 
porcat·ia p<)r u 1n ti 11JI > de-e •'>'1- i Jo p.!·o. 'e . 
.xicogropho -1 e s ) ll capa z •it" j ·· · ar 'l J ~ Q r..y i.;o 
não s a b e t.ece ... ,e l1>g1n.:1 p ulu ~xe.npl'.lr h b.l1da­
de de descont J>Or. 

A li nguagem d'u m r.nrr 11 pto nl a~•trad"09 
-o ca1ict·o- t!a i \ lA!fi!'tr:;tura b-a-i! i •a, e de 
•~us conipn 1·~;os Bào t>ode f• r1 11" r a o;Jin!.ão pu · 
blica, a t1 u11I l1e o ct>•.1<.-ei 10 qu.:: ~e f J&1n'l . l o born 
senso .te c o n ·· pi(!uos t; 1d .1:ià...i::s. O <tu e c .... n t e m 
tsse f c:l ll ...: t n , 11 ue flrc, vé1·'? 

O . 1esl e nl11r1hv llo l>ac t1 n rPI So•Jz'l 'Jartios 
- o c-y11ico-f1>r·riat1do JlrOCl:!~sos ao l) r. Ailre­
do, serv 1c1u o-se ele h J tt t ... 11~ tie st1 ., gre_y. as· 
11ao s sii1os. l aJ ... ões, (.! t: vas~os e calumui.iJ.,;-es ! !. 
e roaí s tt ada. 

O quu são p ro c t>s sos d e r .. <>p.lnsabilidad~ 
n•unl a comarca u 11de h d o cyn1co Jui~ de \l1rei · 
to 'l · 

O Ct>d Crirnina l l\e o colligo 1Jo- itvlil{«'ll's e 
,. .. .. ... . .. 
e por ISSO tlUe o Cl' U IC.> ºªº ex..1··~ O. JllStO c aa-
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tigo ele seus vicios e crimoe n '1Jan <Juro cArcere 
•1ue é o q11<> lho pode servir Je castig'>, já quo 
n in tli2n~c;i'\o public~, não lhé f.tz m 6ça pela 
eua •afach•a Nunca no presente fo lh e to teci 
elogíos ao Or. Alfredo, poia o m e u fim, 01oa ­
-tre11do as miserias cJo cynico, era fazer jus tiça 
e rano elogiar a aJg11e1r>, m as <&u izera que o cy­
nico cJiR8~8~6 e epre~er>lasse provas contra o 
Dr. Alfi-ec to comrl a<J q1ae aqu i opreRcnto con­
tra o vil hqdrii•mo Jo cyni co O Or. Alfredo 
p4'19 J1nu:ual( 11 rn all1 empro~9cJa está deffenctido 
daH •ll r:~nçAn 'l'•e ~· Ili R0 f 1\zern e o cy ni1·0 c-onsi ­
.4,).,ra 10 um reprobo um me1,liroao e ralumriiador . 

l'••rqu_, r11~ª'' o ' ;yoicn Slluza l\1.1rt1 hS, lon­
ge •I'•• ,,r~H.,rtfar lt•1;'o'i co1atra o f)r. A lfr"do 
em Hui. v11lu P'•t>li c .• e p n r&ic ular, fo!:e J'i~so 
e li>•'0\:11rta f;reor Ír1fam ins parn <Jc.;14 1•utOJlOr a 
11ua v elh a nvó, a Yt·O i 1u11'10 ltollol fo · l• •j••tt ue 

• 1 • Cor1 oo 'l\JO o ~r Rorlo lfo Si·r~io Ferrei­
ra ... Ml•11lr.t•ltt il<> lti1>, !f,,b1· 11 1I•• que o c·ynío11 ee 
act1uva c rn lutn t"Orn toiou irn•l\.1) l) r A lf1•e rJ t• e 
q' n•• ••,.. Jl c lt .,via <: l 1 1·~·1 • lo {\ Cô rt.- pro1:ur••1.1 ver 
o ani•tat,/. ~nc•,ntrlln • I • • ·<> .t ~·•-ti1e a c,,nhdcer . 

l .og .. 'l"e so•ihu o cyni <:o e q11e oont1ec eo o 
Sr. lt ,uJ ' l lJ 1aun111l1> o v1n, 1lp~11u,., ''º J ,va li ­
g~iro U)O~ o Sr. n .•. 1011 ' r, ,,,, 8 ·ben1lo do fo · 
fheto, n1i• ·nas est:11r~· 1va • e''t:ª•sav<• a v6.c para 
o bruto que t1e1npru u p1·1> ... , "" · _,,vi t or. U rn Jia 
mott~r1do-ll1e rne1lo o...:; •. l l 11 1 ,1f., e11couou-•• o 
mea1 gat1> r1aivo n·1att1ú luj •, '\ ··~ 11un111lo o bom 
IOBr, •6 d't:llo salllO •Ili •ta •l·1 u l-tu1 lo lf 1J n aõ C&Ui~ 
µ:aais S11<>n1bar d'e,•ll c 1-,·, s ic , ,·u11:1it gloria mundi. 
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cin eas de aeu .Pai1 i.;,. 
eatudont~ e fere at; ::rencin de ft\c to9, f~lta 
I Í\ claro que t1e po ue uer ain<Ja o cyn1co 
de recurso. -~ ~~~qbone~tos l)r. M ot hiaCJ 1~ r:­m onch nr a ,,v1 a< Morato ex-chefe ~e po 1c 1a 
tonio dn }ionsc <'n e l Janse n Ferre ira, e xpre: 
inte• ino o Dr. ~~~~~ )OrqtJe niJ o se presta~<>.() 
sidente d~ provo Àt'frcdo <1uando o cyn1c:o 
a pert.eg\11r o r • . ão por crime de prev~r1-
requisi tou n eun pr1s • 
cnções int:e,2tadas. . . ·nfame e 

Isso de1oon~tra o caracter mais 1 • 
va 'luaõ de!\moral i se<lo ofio e stá o cyn1co 

~~~a t é 09 seus net os ju<Jici aes nenhum con­
~e i l o ceen1 e como o reprvbo nu11ca ql1e r se r 
!16 Htira (\outros, inín.uins e o se u caracter h_e 
tal que procura offenller aquelle8 E" eu9 d o is 
c<'lle#Zns, quo nno lhe p~tl € 1n fo2er mal. e qu e 
nem fil e <1!'io irnpo1t11 n c 1a por ser o cyn1co um 
colttmnirtdo'Y' , no entrctn r1 to <111e n H t l açfi o que 
cleo /lf1beo g - C orp11s ao ()r. A lfrcdo, p<' l" una ­
nirn idode tlc vo t os , essa corr1<> lh e r10\le pro­
ces~n r, r.en1 urna 1>nlavr11, q ua ndo por id c nti­
Jaclo tle r nzr o n l'.o devia escapar oo s eu ll)- tlr i ­
i,mo, n s11n 111,lgua ?iperina ! ! O Dr. l\'Jora to. 
he um niigis traJo qlte faz l1:: nra a c losse, peln 
ua 111t cl ligt> n c i a , hosr1e ~ ti<1 0Je e probid nl f<' , e 

8l bre tudo ptdo seu bom CJ < 1110, c\1jas qual ida­
des fal tão [11ern excepçi'.'io] ao cyn 1c o qtio he 
ben1 cont.eciJo, e o l)r. l\'l orato é t ã o <lomi 
n~tlo Pt:1'º espir ito ,Jo respeito ~o priocipi; 
O auetor1dadc que ap(sar de. se c a111ig<:t \lo Or. 
Alfre~r~, v~ndo a irnprensa t c<Ja a ~eu fõvor,. 
• opan1i'\o publi<'u ern seu abono, 01anJou 
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cumprir a precntoria que não foi cu anprida 
por lhe l\aver concediJo n Relaçno Habea9. 
Oorpt•<J. Que trium1l ho para o Dr. Alfre<lo 1 . • 

Pedimos ao 'l'ribunnl da R e laçào sua atten­
çao para a vida publica do cynico juiz de di­
r ei to Antonio de S ouza l\lartin!'I, pela impu­
nic.Jade de suas alict1nti12a8 e ladroeiras, pois 
passando inc'>fun1 e tac itamente vai recebendo 
um premio de !!-Uas faça11has. 

•• Qui pretit•tn m eriti ab improbis desiderat, 
bis peccat: pritnum quon iam iridignu• adjuvai: 
impune dei1ide abire quia jam 1i.on protcst. 

Para o publico j ,1 lgo nada ser preciso aug· 
mentnr ao caract e r do cynico Antonio ele Sou­
sa Martins, e para se provor o q' h e o ladrão 
Sympbron io b asta arresentar o e.eguinte fac­
to acompanhado <lo competent~ corpo de de· 
lic to. Era o D r. Alfredo ainda juiz municipal 
da comarca ou seus l e rmos, quan do de volta 
da Côrte soff1eo uma viole n c ia promovido 
p~Jo cynico que o queria desmor .. lisa r e assim 
tira r u ma tlesforra do que lhe h a via t e ito o 
Dr. Al fredo~ e chegand o a notic ia disso a 
V a rge m G rande em contine nte , o 8y.n­
phror.io, porqu~ o Dr •. ~ltrellO o havia 01et­
ti<lo na c ade ia, soltou fogu e t es. 

M orren <.Jo porern o c oro n e l Ferreira Coelho 
qt1e protegia o SycrJphro n10 rece io11 este que 
Jogo m ais lnf' tomasse contas o Dr. Alfre do e 
foi ao Sr. Antonio Lourenço Brantlão pedio · 
lhe qu·e l l1e fizesse u ru bilhet~ para que elle 
rei-ponde6se n o ~entiu <J (:iue ser á publicado afim 
d e que se poues3e j1.llltit1car p Pra nte o Ur. 



Al fre c.lo e assim lhe 1Je51c uma ati"f!rP'o. () 
.8i ll1ete t1ue e l>a ixo p11l, f1co ,.,, r c:tn t r1 Jo p J 
refe rido Bra n dGo e 1n uma r .,ct a ao f J r . A lfre­
do, p a ra q ue sortitse lé lJ 'J eff f- rt o.!. e e~le Ul'? -
trr. p ara q uanto é c i.pa~ o Jac.J rào S7ror~hron10, 
amigo d o cynico outro Jél<l rão, farLtc.:J da 
e pocba. 

B J LBET.E . 

8 y m phrooio. 

Ouvi dizer que q u a ndo aqui c hegon a n o­
ti ci l1. d a pri@ão d o Dr. A lfredo meada te3 s o l -
tar uns f<>guetes p e lo conten tamento q ue te 
causou uma tal a1otic ia : diz-me pois . a fé de 
c-avalhei ro, se isso foi c e r t o ou n ã o e consente 
q ue e u.faça uzo de tita resposta . 

• 

• Teu am ig o . 
.l.irJt oni o L . Brandão . 

Vargem Grande, 2-l de 1\:la rço de I ..... 69. 

---
Amigo. 

Como V. ouvio mande i solta r uns fo ue1es 
porem não por essa ca usa . pois sem ~ e•"e 
temp~ ter n oticia certa d'essa rri Ao jam-.is 
poder ia t e r luga r a inda q t1t! a tJ u ises~e taser. 
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Os foguetes fo ri\o em rnsr.o tl'nquellas c!lr. 
tas vir1das de l\'laranllã o que foraõ entregues 
ao Sr. M a ga)lllíe9 e este as entr<1gou ao Sr. 
'l•e n e nte Coronel Sola 110. 

Póde faaer d'esta o uzo que quizer. 

O anligo. 
S!Jtnplironio. 

[Está reconhecida a firma .] 

Entre a anb'1s, i s to l1e entre o cynico ( l] e 
Sim1>l1ro nio , a princ ipias de homogeneidade 
pelo que tacilmente ha liga. 

O S y01 phronio é ladrão de cavallos. 
O C)· n ico l\t artins é ladr,to d'orphaõs. 
O .Sy m ph:-otlio é calumniadot·. _ 
O cyoico Mat' tins é calurnniador. 
O i<ywphonio é s1cario da ho!ira e probida • 

de de set' semel/1a,1te. 
_, cynico Martins é sicario da /ionra da /a· 

tnitia. 
O Sycnpl.tronio mente e luuito. 
O cynicc mente como u tn cão. 

-o Sy1íiphronio é safado. 
O i\1 artios é cynico. 
O cynico t} maís • .••. vai alem. é t11tlo •• • ê 

filho do adulterio, do coito dam1i.ado, d'urn ajun· 
lamento incestuoso. 

[I] Neste momento s o1J - informado que o 
cynico chegou a comarca sendo rodeado pela 
eaóralhacta: o bicho fez (Jar rR/ada. 

, 
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Pl&iliu1 e•I q"i i u1/tZ nupcía1 dcmon1trnnl . 
Ile filho ac1uell~ <JUC legítirno mo&rimonío 

apontl'\ . 
.i>OS'I' 1' .. A CTA Jjrei . 
.!Jmbo jlore1ilea aelatae arcau• ombo. 
Deu' o• fez e o âiabo o• ojunú>u. 

Ezequiel do E'pinto Santt1. 

Va~em-Orande, 9 de Janeiro de 1869 . 

• • 

FJM • 

• .. 

J.&-rPnEsso No MAnANHAÕ E REtMPREsso lifo 
.t\1'1AzoNAs N!' •rvPooaAPH•A DA FE'. 
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1LICINTIN AS 

DO 

.B ACJIAREL ANTO N I O DE SOUZA l\1A JtTJSS -
ou 

P ilhagens , prnêsas e f nçanhrts rlo r1ifi1 juiz de 
direito da comarca do /tar1 l'cu1ú rnerí-,1~-~ 

pro,,;incia do ·· • • 

Ir A. íl A N ll Ã 0.1/ \\ j\ ~.., ~---··• 
COIT10 f' • f 1 ./' 

t ...,\'.... ~p "e.. 
P re(·arieado r , J " 4. ~Q~~ 

~-1 
v en,'l l, corrupto, r---~ 

i m 1r. oral, d(• v as5'o , men • 
t i roso, bebatlo, j nga.lor. rixo · 

110, cft lotcirn, la<lrno e r. imia nicntt cynico, 
a le rn de <'a rrasco da cadeia 

d 'O uro - Preto, despot iro, f: 
\•iolento, infãm1•, v il, _ 

';aluniallo r e • 

SI CARIO D A HONRA DA FAl\J ILIA ' 
f P OR 

E ZOO:QUD!:L 100 ES3Plll'r0 S.f!NT 
.J{ esi<lcnte no tero10 da \ .. argem-G rande u'a· 

quella con1arca 

· Semen e:r-thoro i1npio disperdarn. 
~ semente do adulterio será p oi· rni1n. a11iq11ilada. 

l\'.lA.RANHAÔ 

1 869. • 

• 

, ':.. 
ª º ::9 -,.. ,... 
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